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L^! NOVOS TEMPOS,

A ABC mantém desde 1945, o mais antigo Serviço Oficial de Controle
Leiteiro em atividade do país. Este período foi a base para inúmeros

trabalhos científicos e levantamentos estatísticos que apoiaram produtores,
órgãos oficiais e empresas do setor, conttibuindo significativatnentepara o

progresso e melhoramento da atividade leiteira do país. São mais de 50
anos de serviçosprestados. Nós da ABC achamospouco e queremos mats.

Mais atualização, mais evolução, mais retomo dos serviçospara os

produtores, mais sinerfia com as otitras entidades, menos custospara todos.

Scrvifos Agregados do SCL:

• Análise de.j

• (átn

■» f proteína (qualidade do leite);
iImíSs Somáticas (controle de mastites);

cnciais do rebanho
envIiMfnkÃo curto prazo para
tunHKfla de decisão;
• Analise bromatohigica de ra^ão e
volumosos (apoio nutricional);

i • Divulgação ofícial e mercadológica
:j|dos dados com a publicação mensal

doS('L/AB( ;
• Novos relatórios gerenciais:
- aspectos reprodutivos;
- aconselhamento de manejo
nutricional.
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NOVOS RUMOS. Convênios Assinados:

Obietivos do SCL:

• Oficialização das produções junto
ao Serviço de Revista Genealógico

das Raças e MAARA;
• Importante ferramenta de
marketing tecnológico;
• Essencial para a participação dos
rebanhos no Programa Nacional

de Teste de Progênie em Bovinos de

Raças Leiteiras, em fase de
implantação;
• Base de dados para o acervo
nacional zootécnico das raças
leiteiras.

• Associação Paranaense de
Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa;

• Associação de Criadores de Gado

Jersey do Brasil;
• Associação Brasileira de
Criadores de Gado Pardo-Suíço;
• Cooperativa Holambra - SP;

• Cooperativa de Campinas - SP;'
• Cooperativa de Jacutinga - MGj
• Cooperativa de Pinhal - SP.

f
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Para participar, entre em contato com ■"Hlfà
Celso ou Cláudio pelos telefones (011) *
261-8438/831-7982 ou pelo fax (011)

831-2731 e saiba como inscrever o seu '
rebanho no novo SCL.
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editoriat

Temos que nos unir.

O homem da terra, criando ou plantando, tem consigo uma enorme virtude: a esperança.
Vive a beleza da natureza, a tranqüilidade do campo e, hoje, trabalha duro na sua
profissão. Os tempos mudaram. A evolução tecnológica desta segunda metade do século fioi

extraordinária e, também, perversa. Criou e acentuou diferenças entre povos e pessoas. Está exigindo muito de
cada um para viver, criando expectativas dificeis de serem atingidas e, por isso, frustantes. Os legisladores e
administradores tem, na sua maioria, uma formação e mentalidade urbana. O setor primário é, normalmen
te, marginalizado, salvo quando problemas graves preocupam demais, ou abrem oportunidades de ganhos
políticos, ou criam riscos para aqueles que são a "situação". Ai os vemos, muito pouco afeitos à problemática do
setor, tomando decisões, fazendo propostas e tentando contornar problemas. E o nosso homem da terra, nós,
continuamos esperando porque a esperança é uma das nossas marcas. Manter a esperança é importante,
porém, não podemos mais ficar esperando que algo de bom aconteça para nós.

Temos que definir nossos problemas, equacionar suas alternativas de solução, unir esforços e resolvê-los. É
hoje uma questão de sobrevivência e, para o amanhã, a busca de uma vida definida e feliz.

Esta reflexão traduz os fundamentos de nossa política para a ABC. Sabemos e sentimos as dificuldades para
nos unirmos e, juntos, criarmos uma força motora para a realização de análises, formulação de sugestões e
tomada de decisões. Porém éfundamental e vamos continuar insistindo: desejamos ser um agente
aglutinador dos esforços e dos interesses comuns do setor. Os específicos serão tratados pelas respectivas associa
ções ou entidades representativas de cada segmento.

Renovamos, nesta oportunidade, o apelo que temos feito ao longo desses últimos quatro anos: vamos nos
unir, somarforças e recursos, experiências e inteligências para podermos ser reconhecidos, respeitados e conside
rados pela importância do nosso trabalho e pelo seu valor político, econômico e social.

Assim sendo, e visando aprimorar cada vez mais o processo de comunicação entre a Associação Brasileira de
Criadores e seus associados, a Revista dos Criadores passou por uma total reformulação em seu conteúdo e
apresentação a fim de que você, a partir deste número, possa ter uma leitura mais agradável e proveitosa,
extraindo lições e experiências que agreguem valor ao seu conhecimento.

Queremos ouvi-lo em suas críticas, sugestões e solicitações de temas a serem tratados, pois você éparte
integrante dessa revista.

Da mesma forma, estaremos permanentemente à sua disposição para ajudá-lo, com a colaboração de
técnicos e professores especializados, na solução de suas dúvidas e problemas.

Escreva ou ligue para nós. Vamos ampliar nosso canal de comunicação. Este é o caminho.
Contamos com a sua valiosa participação e colaboração.

GUILHERME MONTEIRO JUNQVEÍR.A
PRESIOEME l).\ ASSOCIAÇÃO BR.XSU.EIRA DE CRIADORES

A
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ABC

Projetos
da ABC

beneficiam

criadores

A ABC está

trabalhando na

implementação
do Programa de

Avaliação Genética de
Bovinos de Corte

^ J á quatro anos presidindo a
Associação Brasileira de

jK. Criadores, Guilherme
Monteiro Junqueira, aos poucos, mas
sempre com muito trabalho e dedica
ção, vai conseguindo realizar as me
tas definidas desde sua primeira ges

tão, que foi de 92 a 95. Hoje, em seu
segundo mandato, que vai até 98, seus
objetivos são bem "mais ambiciosos",
como declarou em seu discurso de

posse, porém, voltados sempre para o
mesmo alvo: o associado, Para o pre

sidente, os sócios deveriam usufruir
mais dos benefícios que a ABC colo
ca à sua disposição e a frase que utili
za para definir esta sua intenção soa
quase como um slogan. "Use a sua as
sociação e veja como é bom".

Para que isso não seja entendido
apenas como retórica. Guilherme
Monteiro Junqueira, conta o que tem
feito pela entidade nestes quatro anos
e o que pretende realizar no tempo que
ainda lhe resta neste segundo manda
to. "Na primeira gestão, desde a pos
se, deixamos claro que pretendíamos
fazer um ajuste na associação e ter
mos maior participação política. Es
ses acertos nos aspectos financeiros já
estavam delineados desde a adminis

tração do Dr. Joaquim Barros de
Alcântara Filho", explica.

Feita o que chama de "arrumação
da casa", a direção daABC partiu para
projetos visando beneficiar diretamen
te o criador, auxiliando-o na melho
ria do seu rebanho. O desenvolvimen

to do programa "Teste de Progênie de
Bovinos Leiteiros", item básico de um

Programa Nacional de Melhoramen
to do Rebanho Leiteiro, é uma das

metas priorizadas pela atual diretoria
daABC. "Temos de participar da cria
ção com mais intensidade", ressalta
Junqueira. Neste projeto, a associação
é responsável pela coordenação ou
pelo entrosamento do sistema em to-

8 . Revisto dos Criadores



das as raças, acompanhando a cria des
de o nascimento, avaliando seu desem

penho e produção.
O programa prevê a manutenção de

um banco genético de 500 ampolas de
sêmen de cada um dos touros em teste.

Outros tantos serão vendidos, a baixo

custo, para no nunimo 17 rebanhos que
serão controlados para a obtenção dos
dados a serem comparados e analisa

dos. Os primeiros resultados começa
rão aparecer após três anos da utiliza
ção dos touros, exigindo ainda mais
tempo para a avaliação do seu poten
cial genético e sua recomendação aos
criadores. Os proprietários dos animais
em teste também deverão fazer seu es

toque particular de sêmen.
De acordo com Junqueira, o pro

grama precisa ser muito bem coorde
nado pois trata-se de um trabalho a
longo prazo, devendo envolver diver
sas regiões do Brasil e é de interesse
nacional. Por isso conta com a parti
cipação da EMBRAPA, de Universi
dades e está buscando o apoio do Mi
nistério da Agricultura, de Secretarias
de Estado e da Indústria de laticínios

para, inclusive, haver uma divisão de
custos entre os segmentos beneficia

dos pelo programa.
Ainda dentro do objetivo de propi

ciar o desenvolvimento e difusão de

novas tecnologias aos criadores, aABC

está trabalhando na implementação do
Programa de Avaliação Genética de
Bovinos de Corte, das raças taurinas e

de dupla aptidão, incluindo a ob.serva-
ção e análise dos resultados dos cruza
mentos industriais, de avaliação de car

caças e qualidade da carne.
Como o previsto para o rebanho

leiteiro, trata-se também de trabalho

de interesse nacional, com ampla re
percussão na economia do setor, na
qualidade dos produtos postos à dis
posição dos consumidores, na partici
pação em mercados externos e na ge-

r

Guilherme Junqueira, presidente da Associação Brasileira de Criadores

ração de empregos, a utilização des
sas técnicas de melhoramento genéti

co dos rebanhos. Juntamente com bem

orientado programa de manejo e de
produção de forragens permitirá, ao
criador, ampliar seu rebanho e obter
melhor qualidade usando os mesmos
recursos naturais que possue.

SEDE

A freqüência e a utilização da sede
da entidade pelos sócios é outro ponto
que a atual diretoria da ABC quer que
seja bem explorado pelo associado.

Para isso, além do amplo espaço já
existente no prédio do Jaguaré, a asso
ciação trabalha para aumentá-lo ainda
mais. Hoje o sócio que estiver em São

Paulo para uma reunião de negócios
pode usar uma sala da entidade com

toda a privacidade necessária, dezenas

de vagas na garagem do prédio, e ain
da contar com auxílio de secretárias e

recepcionistas, além de telefones, fax,

computador e informações sempre
atualizadas via Internet, algo que tam
bém pode ser feito à distância, desde
que ele solicite à ABC.

Fora da sede, a entidade mantém

convênio com a rede Othon de Hotéis,

com descontos para associados, tam
bém faz suas reservas e providencia o
aluguel de carros quando há necessi
dade, "Estamos tentando estimular reu

niões dos associados em nossa sede,

Temos a infra-estrutura necessária.

Aqui é um bom lugar", diz Junqueira,

que aproveita para falar dos projetos
que serão desenvolvidos este ano, Te
mos um prédio que estamos aguardan
do a sua desocupação para iniciarmos
a reforma. Pretendemos transformá-lo

num espaço que abrigará na parte infe
rior um recinto para feiras e exposições
e, na superior um espaço para conven
ções e seminários. Serão organizados,
também, o museu, a videoteca e a bi

blioteca da agropecuária. A idéia é
informatizar tudo, para facilitar a utili

zação" afirma.

Paralelamente a este trabalho, a
Diretoria acompanha projeto de cons
trução de um teatro, com auditório de
uso múltiplo, que inclusive será utili
zado como recinto de leilão, Mas esta

parte depende da aprovação dos

condôminos do prédio em entendimen
to com os investidores. As conferên

cias e palestras serão promovidas vi
sando a atualização dos sócios que tam

bém continuarão recebendo informa

ções através de boletins e da Revista
dos Criadores, Todo esse trabalho é

para aproximar mais o sócio da entida
de e, para isso Guilherme Monteiro
Junqueira, faz questão de recordar que
a sede da ABC é do associado,

"Queremos recebê-lo aqui", y

julho . 9



artiço técnica

lendêncías do perfil dos s
de produção de leite no p
* Vidal Pedroso de Faria

1. Tendências do Setor

Os últimos 30 anos foram caracteri

zados por grandes avanços científicos e
tecnológicos no setor agropecuário. No

Brasil foram ampliados os cursos supe
riores, surgiram novas categorias profis
sionais, um número muito grande de téc

nicos recebeu treinamento especializa

do no exterior, foram iniciados progra
mas de pós-graduação, criadas empresas
de pesquisa agropecuária e extensão ra-
ral e um volume considerável de dinhei

ro aplicado, a fundo perdido, em proje
tos de investigação científica. Programas

TABELA 1 - Contribuição da vaca

média para a produção de leite ao
Brasil. índia e Estados Unidos.

KG DE LEITE POR DIA

DURANTE O ANO

ÁH0 Brasil índia EUA

1961-65 1.95 1.17 9.64

69 71 2.W 2.37 22.09

72 2.05 1.30 22.78

73 2.99 IJ3 22.68

74 2.05 1.34 12.80

n 2.19 I.3S 22.86

76 2.09 1.33 13.52

79 2.19 1.33 23.89

78 2.05 1.36 13.87

79 2.20 2.36 24.27

80 2.01 1.36 14.75

êt 3,02 2.42 25.23

82 1.90 1.45 15.29

83 1.99 2.47 25.64

84 2.01 1.68 15.58

8S t.94 2.87 26.29

86 1.91 2.92 /6.56

97 2.9t 2.85 27.26

88 2.00 2.21 27.61

89 2.22 2.27 27.70

90 2.16 2.34 28.29

9! 2.27 2.38 28.47

92 2.27 2.59 29.28

Fonte: FAO, Production Yearbook

ambiciosos de crédito subsidiado e pla
nejamento dirigido estiveram à disposi
ção dos criadores para o estabelecimen
to e modernização de fazendas leiteiras
na década de 70.

Apesar de todo o esforço e do conhe
cimento acumulado, os dados inseridos
na tabela 1 indicam que nada mudou na
pecuária leiteira média do país mas, no
período, o número de vacas passou de
7,86 milhões para 19,5 milhões (1), ga
rantindo assim crescimento no volume
de leite coletado,

A tabela 1 também revela que a ín
dia praticamente dobrou a capacidade
produtiva de suas matrizes leiteiras no
período considerado. Apesar da tendên
cia de crescimento, continua exibindo
índices típicos da pecuária subdesenvol
vida. Nos dois países a contribuição da
vaca média para o total de leite coletado
no ano é muito baixa, se for considerado

o fato de que matrizes de corte podem
produzir média de 3,1 a 4,7 kg de leite
por dia em 210 dias de lactação (2).

A evolução do setor leiteiro nas re
giões de pecuária evoluída é exemplifi
cada na tabela 1 onde pode ser verifica
da que a contribuição da vaca média dos
Estados Unidos dobrou nos últimos 30

anos. Em 1900 o rebanho leiteiro ameri

cano contava com 16,6 milhões de va

cas, distribuítlas em 4,5 milhões de fa
zendas, prodtizindo média de 4,5 kg por
dia (3), Com a tecnificação do setor foi
possível reduzir o rebanho para 9,8 mi
lhões de vacas (4| e contar com somente

124.945 fazendas prtxlutoras em 1993

(5). A tendência de redução no número
de matrizes e fazendas pode ser caracte
rizada no fato de que a Califórnia, com
2,392 propriedades e 1.158 milhões de

vacas em 1992, passará em 1994 a pro

duzir mais leite que o Estado de Wiscon-

sin que possuía 31.286 fazendas e 1.646
milhões de vacas (6).

Especialistas dos países evoluídos
admitem que cerca de 70% da melhoria
conseguida na produção de vacas nos
últimos 40 anos pode ser atribm'da à apli
cação de tecnologia no manejo dos re
banhos nas regiões de pecuária evoluí
da (7, 1).

Indiscutivelmente, também contri

buíram as mudanças na estrutura das fa
zendas, que crescendo em área, núme
ro de animais e capacidade produtiva
possibilitaram a profissionalização do
setor (8, 9). Se nos dias atuais os dados

estatísticos do mundo desenvolvido re

velam um grau intenso de especializa
ção na produção de leite, os números
do passado colocariam todos os países
num patamar muito baixo, A grande di
ferença é que houve evolução em algu
mas regiões, ao passo que outras reve

lam ainda estagnação,

A falta de evolução nos índices de
produtividade do gado leiteiro no Brasil
pode ser atribuída ao fato de que o fa
zendeiro médio continua utilizando ani

mais não especializados, rústicos, capa
zes de prcxluzir em um ambiente desfa
vorável pequenas quantidades de leite.
Cerca de 83% da produção de São Pau

lo, o estado mais evoluído da federação
(10), são obtidas de fazendas onde não é

possível uma distinção nítida entre gado
de leite e de corte, considerando nessa

categoria todos os animais com algum

sangue de zebu. Os sistemas adotam con
ceitos extrativistas de uso de pastagens
estabelecidas em terras de baixa fertili

dade, geralmente impróprias para ativi-

10 . Revista dos Criadores
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TABELA 2 ■ Caracterização de bacia leiteira

do Rio de Janeiro no início da década de 50.

' í. CardM ao do Séíi

dades agrícolas. Ocoirem subnutrição,
doenças, parasitas e a fazenda média
apresenta cerca de 50% de vacas secas

no plantei, como conseqüência de repro
dução irregular e persistência de lacta-
ção muito baixa. Com tudo isso, o reba
nho precisa ser grande, a vaca média con-

tribtii com pouco leite e a atividade ocu

pa uma área física considerável. Apesar
de pobre, o setor exige grandes investi

mentos em terras, cercas, benfeitorias,

animais, máquinas, mão-de-obra, etc.
Esse quadro justifica a manutenção da
pecuária leiteira num patamar baixo, ca-

racteristico de atraso tecnológico e sub
desenvolvimento (11,12).

A tabela 2 mostra um resumo da si

tuação da bacia leiteira do Rio de Janei

ro 40 anos atrás (13,14) mas poderia ser
usada para repre.sentar a situação de coo
perativas e laticínios da atualidade. To
dos os nijmeros, índices e problemas são

atuais e compatíveis com irm setor inca
paz de mudar no tempo, como conse

qüência de irma estrutirra onde prevale
cem extratores e não produtores de leite.

Qualquer levantamento de campo pode
revelar que de 50% a 100% do leite co
letado é proveniente de fazendas com ca
pacidade muito baixa de produção. Es

sas propriedades executam uma ativida

de meramente extrativisla. ou seja. as
vacas são ordenhadas somente quando
produzem algum leite.

Dois tipos de extratores podem ser
caracterizados: os convictos, que sempre
exercem a atividade nas chamadas baci

as leiteiras e os oportunistas, localizados
nas regiões de gado de corte, que apro
veitam períodos favoráveis de clima e
preço para entregar leite. Os extratores
não planejam a atividade, não adotam

tecnologia, não utilizam crédito,
não fazem investimentos, produ
zem a custo "zero" e os convic

tos nem mesmo reagem a estí
mulos de preço. Todos produzem
pouco leite de baixa qualidade,
obtém receitas pequenas, alguns
"batizam" o produto e juntos são
responsáveis por falta e excesso
de leite nas épocas críticas de
abastecimento.

A legislação, que instituiu em
1939 o "abecedário" do leite,

pode ser responsabilizada pela
manutenção, através do tempo,
da estrutirra atual de produção. Admitin
do a produção e coleta de leite quente,
sujo e sem nenhum controle da fonte pro

dutora, criou condições para sedimenta
ção da chamada pecuária leiteira exten
siva e sua expansão em novas fronteiras.
Um número relativamente grande de

extratores é incorporado todo o ano ao
setor pela abertura de novas frentes de
coleta em regiões de gado de corte, o que
possibilita o iracio de uma ordenha por
dia. Com isso, o setor fica pulverizado,
difícil de ser organizado, estrutirrado em
bases sólidas e profissionalizado. Os ex
tratores contribuem para o encarecimen-
to do transporte do leite, que assume pro
porções inacreditáveis no país, como
pode .ser visualizado na tabela 3. Eles per
turbam o mercado com o leite da safra e

deturpam o espírito cooperativista por
incapacidade de manter compromisso,
produção regular e espírito de grupo.
Com a liberação do mercado do leite, pas
saram a .ser os responsáveis pelas oscila
ções nos preços pagos aos produtores, que
não con.seguem competir com o leite da
fronteira, pago a qualquer preço, proces-

n" de produtores

leite coletado / dia

n° de laticínios

produção /fazenda
produção até 68 l/dia

maior produtor
produção/vaca/dia

produção/haJano

531/

318397

58

60 1

75% produtores

1876 l/dia

2 1

290 1

2. Problemas detectados

produção estacionai
leite de baixa qualidade

grande consumo de leite cru adulterado

pastos ruins em terras de baixa fertilidade

topografia montanhosa
fogo nas pastagens

encarecimento e escassez de mão-de-obra

falta de volumoso para a seca

custo de produção alto

preço baixo do leite
doenças e parasitas
dificuldades de financiamento

coleta de leite em regiões distantes

Fonte: Joviano, 1955 - Freitas, 1955

sado e transportado de grandes distân
cias para mercados coasumidores pouco

exigentes, mas ávidos por preços baixos.

Nos meses de safra, é possível encontrar

no mercado de São Paulo leite e produ
tos lácteos de regiões remotas, ofereci

dos a preços mais baixos que os locais.
Esses fatos estimulam a ampliação da
fronteira do leite e dos laticínios que sa
bem explorar mercados onde inexistem

preços mínimos e estruturas produtivas.
Os produtores verdadeiros ficam deses-
timulados por preços que mudam brus

camente, como mostrado na tabela 4, e

as empresas localizadas nas pro

ximidades dos centros consumidores

enfrentam problemas de coloração de

produtos.
A produção de leite sem nenhum cri

tério estimula também e favorece a dis

tribuição de leite cru nas cidades brasi
leiras, porque fazendas que produzem
pouco, localizadas próximas aos centros
urbanos, conseguem receitas muito maio
res pela venda, revelando que o leite in
formal representa talvez mais que 50%
do total do país e perturba o mercado.

julho . 11
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Entretanto, o problema não é novo
e há 40 anos foram feitas estimativas de

que cerca de 15 a 20% do leite consu

mido no Rio de Janeiro, então capital
da Repiíblica, era cm, geralmente frau
dado, sendo adquirido em carrocinhas,
bares, leiteirias, etc (13).

Nas épocas de crise são levantados
problemas que sempre existiram e que
dificilmente são solucionados quando o
mercado consumidor é desinformado,

pouco exigente e a fiscalização impos
sibilitada de atuar pela extensão do pro
blema. Com isso, o produtor verdadei
ro sofre mais uma concorrência desleal,

agora do camelô do leite.

Mantida a estrutura do Setor Leitei

ro, o país jamais sairá do patamar em

que se encontra, mas poderia ser preju
dicado pela desistência de produtores
verdadeiros, desanimados com preços
e perspectivas, como parece estar acon

tecendo com produtores de leite B (15).
A tendência continuará a .ser de cresci

mento horizontal, pela ampliação do nú
mero de fazendas e de vacas, em novas

linhas de coleta de leite. Qualquer ten
tativa de estímulo através de crédito, as

sistência técnica ou cooperativismo está

fadada ao fracasso, y
(Leia a continuação deste artigo no

próximo número da Revista dos Criadores)

* Prof. Vidal Pedroso de Faria - Esaiq-
Escola Superior Agricultura Luiz de

Queiroz - Departamento de Zootecnia

TABELA 3 - Percurso rodoviário para coleta
de leite em bacias leiteiras de quatro

estados em Setembro de 1989.

Estado Leite Coletado Distância Kg de leiíe

X 1000 kg Percorrida Km por km

SP 16.593 869.096 19.09

MG 15.546 I.036.S67 14.99

GO 9.129 993.713 9.18

BA 4.4JS 469.063 9.41

Tbtal 45.683 3.369.739 Média 13.50

A distância percorrida corresponde a 85 voltas
no globo terrestre durante o mês

Fonte: Corsi, 1990 (Material didático)

Tabela 4 - Valores efetivamente recebidos pelo litro
de leite B em fazenda no Sul de Minas Gerais

Ano/Mês VSVI* Ano/Mês VSS Ano/Mês US$/I

KfM Wll
92/n 0,159 93/n

«MS ÜW
93/09

93/05

93/01

0,175

êtm
0.243

0,114
0,252

OjtU
0,250

0,»4$
0,231

o,m
0,174

OddSt"
94/03

94m
94/01

0.157

0.IS1
0.146

* US$ comercial, compra, no dia do recebimento
Fonte: Sãio dos Gatos, Município de Cachoeira de Minas, MG, 1994
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Minhocultura
um bom negócio em crescimento

o americano Hy Hunter, fundador

da Hy Hunter Industries, é o mais an
tigo e bem sucedido distribuidor de mi
nhocas do mundo. Ele está no negó

cio há mais de 60 anos, quando ainda
era garoto e começava a ganhar a vida
catando minhocas para vender aos pes
cadores. Hoje, é o comandante de um
negócio milionário, com representan

tes em vários países.
Três décadas atrás, Hy Hunter teve

a idéia de introduzir minhocas em ter

renos baldios que serviam de depósito

de lixo com o objetivo de reduzir o
volume do material ali encontrado e,

de quebra, produzir um fertilizante de
primeira qualidade. Acertou no alvo e
os seus negócios se expandiram ainda
mais. Tanto, que recentemente assinou

contrato com a BFI, uma das três maio

res indústrias de reciclagem de lixo do
mundo. Juntamente com a Ray & Sons
Reciclagem de Lixo Sólido, outro

peso-pesado do ramo, eles planejam
transformar mil toneladas de lixo tri

turado ao dia em fertilizantes.O proje
to ocupará uma área de 3600 acres de
terra nas redondezas de Santa Clarita,

uma pequena cidade do Estado da

Califórnia, e utilizará nada menos do

que um bilhão de minhocas.

Em sua mensagem aos futuros só

cios e clientes espalhados por todo o
mundo, a Hy Hunter avisa que não tem
condições de atender sozinha a deman
da do mercado e, por isso, está à pro
cura de criadores. A empresa lembra
que este é um negócio ecológico, por

tanto, politicamente correto, e acena
com altos lucros no ramo ainda pouco

explorado da criação de minhocas.
De acordo com as informações da

Minhocultura Superworm, empresa
com sede em Brasília, e representante
da Hy Hunter no Pais, o negócio de
minhocas tem crescido regularmente
nas últimas décadas, principalmente
nos Estados Unidos, onde se constitui

em um empreendimento multimi-

lionário. De acordo com a Superworm,
as oportunidades de mercado no Brasil

são infinitas e incluem, desde empre
sas especializadas em reciclagem de

lixo, até pescadores e jardineiros, pas
sando por granjas e fazendas.

Devido a uma Lei recente da

Califórnia, os depósitos de lixo orgâ
nico do Estados terão seus tamanhos

reduzidos pela metade até o ano 2000.
A empresa que não cumprir esta exi

gência será punida e multada duramen

te. A solução encontrada pelos empre-

Oproblema do arúnuilo de lixo em

todo o mundo vem tirando o sono das

autoridades e dosecolo^istasjií lui al
gum tempo. Hoje cm dia a situação é
crítica, pois a indústria e a própria ati

vidade doméstica produzem bilhões de
totteladas de Uso por ano. Para .se li

vrar do monte ite sujeira, muitas em
presas e mesmo as usinas especia

lizadas em tratamendo de esgosto
queimam, enterram ou simplesmente
jogam o lixo tios rios. Isso quando não

í jogado em terrenos baldios, a céu

sários para superar o problema, nada
mais é do que a minhoca. Na Inglater
ra também a preocupação ecológica é
rigorosa contra os incineradores, que
desde janeiro vêm sendo desativados.

Isto levou a Hy Hunter a abrir negoci

ação com os ingleses tentando conquis
tar o mercado através de programas de
reciclagem de lixo via Superworms.
Isto mostra a tendência mundial do

mercado e. obviamente, o Brasil cami

nhará para a mesma solução.

Assim, de acordo com a visão dos

dirigentes da Minhocultura Super

worm, de Brasília, o momento atual é

excelente para se investir em minho
ca. O investidor nacional nem precisa
ser muito arrojado e aplicar grandes so

mas na criação. Pode começar com um
plantei pequeno e dedicar-se a ele
meio-período. As

Superworms se du
plicam a cada dois

meses e os lucros

logo aparecem.y

aberto, nos chamados lixões que tentam
atormentar a periferia das grandes ci
dades. Es.ses métodos apresentam duas
coisas: I) nenhum realmente futiciona:
e 2) destroem o equilíbrio ecológico.

Todo o dejeto orgânico é natural
mente biodegradável e faz parte de um
ciclo do ecossistema. Assim, ele pode e
deve .ser rcaproveitado. mas para isso a
própria natureza tórnece os meios, bttsta

.saber ulilizá-los. Eas minhocas se apre-
sentam como uma solução biológica na
tural para o problema. A reciclagem por

minhocultura traz inúmeras vantagens

neste aspecto, pois todas as sobras i
biodegradáveis .servem de alimento

para as minhocas e. no caso das
Supenvonns. que lém graiulc poder di
gestivo. ocorre uma forma sistemática
de produção de humus. o melhor jerti-
lizanle já encontrado na face da Ter
ra. Além de excelente para plantas, ele
é benéfico ao solo. Todos esses bene

fícios produzidos pela minhoca são ̂
conhecidos há muito tempo pela.
humanidade. L
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O Brasil acorda para a (

Desde março deste ano,
a CAPRIPAULO, Asso

ciação Paulista dos Produto
res Caprinos, com .sede no
prédio do Fazendeiro, no in
terior do Parque Fernando
Costa, vem sendo presidida
pelo criador Albino Benito

Horácio Malzone. Seu man

dato é de dois anos e, neste

período, um dos seus princi
pais objetivos é fomentar
ainda mais a caprinocultura
no Estado, fornecendo regu
larmente aos associados, atra

vés de cursos, palestras e se

minários, informações técni
cas para um melhor desenvolvimento
da criação. A Associação dirigida por
Malzone é a responsável pelo registro
genealógico da espécie caprina em
São Paulo, trabalho desenvolvido por
delegação daABCC - Associação Bra
sileira dos Criadores de Caprinos.

De acordo com Malzone, a troca e

atualização de informações entre os as
sociados é fundamental para o desen
volvimento da caprinocultura nacional,
que. no estágio em que se encontra
hoje. apre.senta duas realidades dife
rentes: a da região Centro-Sul e a do

Nordeste, onde .se concentra um reba

nho estimado em 12 milhões de cabe

ças. com a criação de animais crioulos
voltada para a came e para a pele. Ali,
também aos poucos, a caprinocultura
leiteira vai se difundindo e muitos

criatórios já existem voltados para es.se
produto, com rebanhos constituídos de
raças originárias da Europa. "E as no
vas tecnologias têm sido fator ptositivo

à sua evolução", afinna.
Malzone ressalta que. nos últimos

tempos, cada vez mais a caprinocultura

tem .se apre.senlado como atividade eco
nomicamente viável c uma excelente

fonte geradora de recursos. Ele lembra

Cabra Alpina
(origem européia)

que aos poucos a cabra vai perdendo o
incorreto conceito segundo o qual se
ria "a vaca do pobre" e se fuma como
animal que oferece produtos sofistica
dos e de elevado nível. Frisa ainda que
o exigente mercado europeu aprovou

os produtos caprinos, especialmente os
produzidos pela França, líder mundial
em caprinocultura, e que o Brasil deve
caminhar neste mesmo sentido, apri
morando a qualidade de seus produtos.
Para Malzone, o Brasil está acordando

para a caprinocultura.

Paulo deixam, ainda, muito a desejar.
Entretanto, existem alguns com per

manente atualização técnica, que con
seguem níveis de produção compará
veis aos melhores capris do mundo.

SAO PAULO

Já a caprinocultura no Estado de
São Paulo difere, substancialmente,

daquela vivida pelos Estados do Nor
deste. O rebanho é numericamente in

ferior - não devendo atingir 150 mil
cabeças - e voltado, predominante
mente, para a produção de leite. O

sistema de criação é quase sempre
intensivo, quer dizer, confinado, e
os rebanhos individuais são bem me

nores. A grande maioria gira em tor

no de 100 animais, alguns chegam a
duas ou três centenas e pouquíssimos
atingem 500 cabeças. Os níveis mé
dios da produção dos rebanhos de São

EVOLUÇÃO

Em que pese a situação atual, no
Estado de São Paulo se nota também a

marcante evolução da caprinocultura.
A CAPRIPAULO tem suas vagas para
cursos destinados a iniciantes sempre

e.sgotadas. As palestras técnicas e cur
sos de extensão também .são muito bem

freqüentados, principalmente por cria
dores que já se deram conta de quanto
vale o preparo tecnológico no desem
penho de qualquer atividade.

COMERCÍALIZAÇAO

Certamente a caprinocultura é uma ati-
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vidade economicamente viável, des

de que sejam tomados alguns cuida
dos básicos durante a criação e pro
dução. A boa comercialização depen
de da boa produção. A atividade tem
um potencial praticamente ilimitado,
segundo Malzone. E preciso, entretan
to, que se trabalhe convenientemente
o mercado. E preciso que o produtor
se conscientize da responsabilidade
que lhe cabe quanto à qualidade dos
produtos que oferece. Esse produtor
não deve esquecer que o leite ou quei
jo de má qualidade vendidos hoje po
dem significar não apenas um consu

midor a menos amanhã, mas, também,

e com muita probabilidade, um difusor

de conceitos negativos sobre a produ
ção de caprinos.

MÓDULO MÍNIMO
As dimensões mínimas de um

capril variam muito, segundo os obje

tivos. Criatórios para fins não comer
ciais, para atender o consumo fami

liar, podem ter apenas 3 ou 4 animais.
Para objetivos comerciais, pode-se
partir de 25 a 30 animais, chegando

até a algumas dezenas.
A caprinocultura pode ser desenvol

vida em pequenas áreas. Costuma-se
dizer que onde se põe uma vaca, pode-
se colocar de 8 a 10 cabras. E o que é

mais importante: a taxa de conversão
alimento/leite, é muito maior na cabra
do que em qualquer outro animal.

Os que estão começando na cria
ção devem se informar para não co
meter erros grosseiros. Visitar outros
criadores é uma boa medida. Antes de

se instalar é conveniente, também,

analisar alguns aspectos como a mão-

de-obra disponível, o mercado exis
tente (quanto mais perto de um centro
consumidor, melhor), os recursos dis

poníveis, a produção média do reba
nho e o sistema escolhido (intensivo,

extensivo ou misto). "O certo é que o
atendimento de algumas exigências -
como alimentação e espaço - são fun
damentais para se iniciar a criação de
cabras", explica Malzone.

DOENÇAS
Finalmente, quanto às doenças,

entre algumas, a verminose é o calca-

Albino Benito Horácio Malzone -

Presidente da Associação Paulista de
Produtores de Caprinos

nhar de Aquiles da caprinocultura. En
tretanto, se convenientemente comba

tida com o uso adequado de ver-
mífugos, pode se chegar a um bom re
sultado. Outras doenças que costumam
atacar os rebanhos são a CAE (Artrite

Encefalite Caprina) e a Linfadenite

Caseosa (mais rara). A CAE se com

bate pelo manejo do animal, evitando
que ele entre em contato com outros
animais sadios do rebanho, impedin
do assim a propagação da doença. Já
na ocorrência na Linfadenite, que é
causada por uma infecção, procura-se
abater o animal também para evitar o
contágio.y
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Ceime de bo
*Prof. Dr. Pedro E. de Felício

Tendência visa red.

Desde o início da implantação
do Plano Real, há dois anos,
verifica-se um crescente inte

resse dos pecuaristas por todos os te
mas que possam representar aumento

da competitividade da carne bovina
nos mercados interno e externo. Um
dos aspectos mais visíveis dessa ten
dência são as iniciativas que visam re
duzir a idade de abate dos novilhos,
Como decorrência da relativa estabi
lidade dos preços e das elevadas taxas
de juros não interessa ao produtor ar
car com os custos financeiros da ma
nutenção do gado de abate na fazenda
por muito tempo, como fazia antes.
Esta é, sem dúvida, uma ótima notícia
para quem se preocupa com qualidade

no mais amplo sentido da palavra.
O abate de novilhos de 18 a 30 meses

deverá ser a regra no final desta década.
Esta mudança trará, de imediato, duas
conseqüências que precisam ser analisa
das: a primeira será uma intensificação
da demanda por tecnologias que possibi
litem a produção econômica dos novilhos
no menor tempo possível e que também
permitam antecipar a primeira cria das no
vilhas. A segunda será, a curto e médio
prazos, uma redução no peso das carca
ças das tradicionais 17-18 arrobas para
14-16 arrobas.

Quanto à primeira conseqüência é
preciso considerar que o Estado de São
Paulo, com suas terras de custo relativa
mente elevado, deverá se concentrar no
fornecimento de material genético e ou
tros insumos para as regiões produtoras
de carne, que estão situadas no Centro-
Oestc. Para ter sucesso nessa empreita
da, será nece.ssário iniciar desde Já um
programa de melhoramento genético de
bovinos de corte, com ênfase na quali

dade da carcaça.
A segunda conseqüência já está en

contrando uma certa resistência dos ma-

tadouros-frigoríficos, que não estão ha
bituados a comprar bois de menos de 16
arrobas (240 kg) de carcaça, porque con
sideram que otimiza sua rentabilidade o
gado mais pesado - menor custo operacio
nal por kg, maior volume de subprodutos
como couro e sebo - e, também, porque o
mercado varejista entende que o traseiro
especial de boi deve pesar no mínimo
60kg. Além disso, as carcaças de gado
zebu não apresentam acabamento (gor
dura) suficiente para os padrões atuais de
comercialização antes de atingir 16
arrobas e, pior ainda, quando se trata de
novilhos cmzados de raças européias con
tinentais ou machos inteiros, zebuínos ou

não. Esses animais deveriam ser abatidos

aos 5(K) kg de peso vivo.
De acordo com as preferências atu

ais do mercado, a qualidade da carcaça é
definida em termos quantitativos (rendi
mentos) e qualitativos (qualidade funcio
nal). No primeiro aspecto, uma carcaça
bovina desejável, no Sudeste e Centro-
Oeste do Brasil deve pesar entre 255 kg
e 270 kg, ter gordura de cobertura media
na com 3-5min sobre o contrafilé, dar dois

traseiros especiais de 60 kg ou mais e que
esses traseiros, quando deso,ssados, resul
tem em 75% de carne aproveitável, 7-8%
de aparas gordurosas e 17-18% de ossos.
Neste caso, é importante salientar que
essas são especificações atuais, que po
derão ser diferentes no final da próxima
década, quando a progénie dos
reprodutores e matrizes selecionados ago
ra estarão chegando aos matadouros.
Diante da preocupação do consumidor
com a saúde, a tendência é para a came
mais magra. Af então será conveniente
abater novilhos com uma ou duas arrobas

a menos em relação as 17-18 atuais.
Alternativamente, poderá se abater

machos inteiros ou cruzados de raças eu

ropéias continentais para se ter carcaças
com menor proporção de gordura.

No aspecto qualitativo,"um produto de
qualidade é aquele que atende perfeitamen
te, de forma confiável, acessível e segura,
e no tempo certo, às necessidades do

cliente/consumidor" (Campos, 1992).
"Melhorar a funcionalidade resulta

num produto melhor da perspectiva do
consumidor final" (Pork Chain Quality
Audit, 1994).

Comumente, quando se fala da qua
lidade de um produto ou serviço, é da qua
lidade funcional que se está falando.

No caso da came, os atributos dessa

qualidade são:
• Aspectos visuais

Por aspectos visuais, ou qualidade vi
sual, entende-se a cor da came e da gor

dura, a firmeza, e a quantidade e distri
buição da gordura. São esses aspectos que
atraem ou repelem o consumidor que vai
às compras, conforme as suas preferên
cias. Por isso é importante compreender
as expectativas dos consumidores de cada
mercado analisado.

• Qualidade organoléptica
Por qualidade organoléptica, ou

gustativa, compreende-se as caracten'sti-
cas da came preparada para consumo, tais
como maciez, sabor/aroma e suculência.

São esses atributos que fazem com que o
consumidor volte ou não a adquirir o pro
duto, dependendo do grau de satisfação
que sentiu à me,sa.
• Qualidade nutricionai

A qualidade nutricionai refere-se aos
teores de proteínas, vitaminas e minerais,

e à densidade calórica da came, Ela faz

com que o consumidor crie uma imagem
de alimento compatível com suas exigên-
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»a quadidaide
uzir idade de abate

cias nutricionais, ou não, e compre ou

substitua a carne por outros produtos.
• Segurança
A segurança compreende os aspec

tos higiênico-sanitários e a presença ou
não de contaminantes químicos, como re
síduos de pesticidas, anabolizantes e an
tibióticos. Sabendo da preocupação do
consumidor moderno com essas questões,
cabe aos fornecedores, em comum acor

do com os vários segmentos envolvidos,
tomar todas as providências para que os
consumidores de carne não tenham mo

tivos para duvidar da segurança da came
como alimento saudável.

Assim, de acordo com esses atribu

tos, a came bovina de boa qualidade é
aquela que atrai o consumidor, que é ma
cia, suculenta, saborosa, com alto teor

protéico e uma baixa densidade calórica,
e que é livre de agentes patogênicos e re
síduos químicos. É importante acrescen
tar nesta definição, da perspectiva do To
tal Quality Control no estilo japonês, que
o produto deve ter preço competitivo e
estar disponível nos locais apropriados.

E interessante salientar que as carac
terísticas de interesse para o melhorista
são as visuais: cor da came e da gordura,
quantidade e distribuição da gordura, e
as gustativas: maciez e suculência. Caso
se tome como referência a carcaça defi
nida anteriormente como desejável, à luz
do interesse econômico dos pecuaristas
pela redução na idade de abate dos bovi
nos, pode-se dizer o seguinte: a) do pon
to de vista quantitativo, isto é, de compo
sição ou dos rendimentos, não faz dife
rença se aquela carcaça desejável no mer
cado atual seja de um boi de 24.30 ou 42
meses, desde que mantidas as especifi
cações de peso, acabamento e, compre-
ensivelmente. a condição de ser castra

do. Entretanto, do ponto de vista de qua

lidade funcional, a redução da idade de
abate de 42 para 24 meses irá tomar a
came e a gordura mais claras e, tomadas
as devidas precauções, a came desses ani
mais será mais macia; b) a came de cor

vermelha relativamente mais clara, bem

como a gordura mais clara, terá um
maior apelo ao consumidor, que rapida
mente aprenderá a associar a cor clara à
origem do produto em animais jovens;
c) a quantidade e a distribuição de gordu
ra permanecerão constantes se forem
mantidas as especificações, porém, po
derão ser manipuladas através de craza-
mentos, da não castração, e da eneigia da

dieta, conforme as necessidades mercado

lógicas; e d) tendo em mente que os cria
dores e melhoristas farão o possível para
vender o gado para abate cada vez mais
jovem, nas condições que o mercado de
sejar, é muito provável que venham a ado
tar sistemas intensivos de alimentação na
seca e cruzamentos com raças taurinas,
Essas duas atitudes terão um impacto

muito maior sobre a maciez e a suculência

da came do que a simples redução na ida

de de abate.

Para que a came de traseiro de bovi
nos jovens (24-30 meses) seja mais macia
do que a de adultos (mais de 30 meses) é
preciso que o processo de resfriamento da
came seja mais lento do que o normal, para

evitar que a came endureça nas primeiras
10-12 horas post-mortem, Como é pouco
provável que os gerentes de matadouros
aceitem reduzir a velocidade de

resfriamento, é importante que sejam
conscientizados .sobre a necessidade de

estimularem eletricamente as carcaças.

Entendendo-se que o objetivo da As
sociação Brasileira de Criadores seja pro
porcionar aos selecionadores de gado de
corte as mais modemas ferramentas de

melhoramento genético, tendo como meta

nao

apenas

o progresso

genético nas características de desempe
nho, mas também as de carcaça, recomen

da-se avaliar sistematicamente os indica

dores quantitativos, tais como o peso vivo,
e o peso da carcaça quente e fria e o grau
de acabamento (gordura de cobertura) em
ambas as situações. A título de registro de
dados para futuras análises, recomenda-
se tomar uma medida de comprimento feita
entre o bordo anterior do púbis e o bordo
anterior da primeira costela, também em
ambas as situações. Ainda será preciso
avaliar em condições muito bem contro

ladas, amostras de carcaças de diferentes
criadores, quanto às características quali
tativas. como cor da came e da gordura
(medidas feitas com o colorímento

CR300), quantidade e distribuição da gor
dura (separação física e análise química),
e maciez objetiva (textura medida com
aparelho de Warner-Bratzler ou
Textron).y

Esta proposta foi apresentada pelo
Prof. Dr. Pedro E. de Felício, da
Vnicamp, na reunião do Grupo de Tra
balho para Desenvolvimento do Progra
ma de Análise de Rebanhos de Corte,

em reunião realizada na sede ABC, em

São Paulo, no mês de maio.
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história

MANAH,

25 anos

de sucesso

na criação

de Ne/ore.

Fernando Penteado Cardoso,

presidente do Conselho de Administração tia Matiah

18 Revista dos Criadores

Há 25 anos, a Manah decidiu in
vestir na criação de gado no Brasil. E
havia um bom motivo para isso. O Go
verno Federal, na época, em sua cam
panha para ocupar a Amazônia, in
centivou a abertura de pastagens na
região e dava às empresas interessa
das benefícios fiscais de até 50% do

valor devido ao Imposto de Renda. A
empresa, vendo que ali estava uma óti
ma oportunidade de investimento,

mesmo em terras tão distantes e

inabitadas, topou o desafio. "Abrimos
a fazenda no Pará e hoje temos lá 18
mil hectares de pastagens, com um re
banho de nove mil cabeças", conta
Fernando Penteado Cardoso, presiden
te do Conselho de Administração da
Manah, que optou pela criação de
Nelore por um motivo óbvio: "Com
70 milhões de cabeças de Nelore ou
anelorado no País, estava claro que
este era o gado que melhor se adapta
va às condições brasileiras", explica.

Ao mesmo tempo em que se insta
lava no Pará, a empresa tratou de se
lecionar bem suas matrizes, manten
do sempre a preocupação com a fide
lidade racial, criando-as em área pró
xima a um grande centro, com maio

res recursos tecnológicos. Isto

foi feito na fazenda de

Brotas, em São Pau

lo, onde, de acor

do com Fernando



Penteado Cardoso, "passamos a criar
o gado para suprir de tourinhos as pas
tagens do Pará. Brotas cresceu e hoje
temos cerca de 1800 matrizes

registradas. Esta é, portanto, a origem
do nosso rebanho".

Contada assim, resumidamente, a
história da origem do rebanho da
Manah parece simples demais. Mas,
obviamente, nada surgiu da noite para
o dia. Toda a criação foi precedida por
estudos, pesquisas e sempre muito es
forço dos que trabalharam para man
ter e aperfeiçoar as características da
raça e ainda tomar o projeto econo
micamente viável. Fernando Cardo
so lembra esses tempos e fala com o
entusiasmo e a empolgação de estu
dioso sobre cada detalhe da empreita
da, inclusive recordando a história da
chegada do primeiros Nelores no Bra
sil. O primeiro núcleo de Nelore no
País surgiu em 1877, em Friburgo, no
Rio, com animais importados da ín
dia pelo criador Manoel Lemgruber.
Mais tarde, outros membros da famí
lia deram duas direções à criação:
Agostinho Lemgruber preferiu o ramo
do gado de leite e Flávio Lemgruber
se dedicou a criar gado de corte. De
Friburgo, o gado se irradiou por todo
o Brasil, se estendeu bastante, porém,
não ficou na moda. Os importadores
preferiam lidar com outras raças", res-

s

salta o presidente do Conselho de Ad
ministração da Manah.

Na década de 50 a criação de
Nelore no Brasil tomou outro rumo.

Houve uma valorização da raça e isso
atraiu os grandes criadores que. logo
depois, em 1962, foram para índia e
trouxeram o que tinha de melhor em
Nelore. Aí, de acordo com Fernando
Penteado Cardoso, a raça teve o seu

grande momento e ficou na moda. "Na
cidade de Curvelo (MG), um mineiro
teimoso, chamado Geraldo de Paula,
que preservava a criação do século
passado, trazida por Lemgruber, cru
zou o gado novo com o de 62 para
manter a fidelidade da linhagem e o
resultado foi bom", relata Cardoso.

Esta teimosia de Geraldo de Paula
acabou sendo benéfica e bem aprovei
tada pela Manah, que em 70, quando
começava os estudos para a sua cria
ção foi procurar os trabalhos profissio
nais do zootecnista Fausto Pereira
Lima "Discutimos muito e ele nos
convenceu que era melhor prosseguira linhagem do Geraldo de Paula (GP).
Formamos o rebanho com algumas va
cas boas de São Paulo e algumas do
Geraldo. Optamos pelo que chamadosde linhagem Umgruber, um nome in

ventado pela Manah para homenageio primeiro importador de Nelore.
Hoje em nossa fazenda

Í

temos animais puros. Um grande re
banho de fêmeas descendentes dire

tas das importações de 62", revela.

SELEÇÃO IMPARCIAL

Superadas as primeiras fases do
processo de implantação de sua cria

ção de Nelore no Brasil, a Manah -

coisa que faz até hoje - não se descui
dou dos aspectos tecnológicos de seu
projeto. Em 1982, foi buscar na Uni

versidade de Pretória, na África do
Sul, um dos maiores zootecnistas da

história, o professor Jan Bonsma, que
definiu para a empresa quais deveriam
ser os quatro critérios de seleção para
se obter sempre o melhor da raça: 1)
Adaptação ao meio ambiente; 2) Fer
tilidade; 3) Desempenho Econômico;
e 4) Fidelidade Racial. "Dentro des

ses critérios - explica Cardoso -, to
mamos um caminho diferente dos de

mais selecionadores no Brasil. Nosso

gado é exclusivamente a pasto. Os ou
tros são criados em cocheiras".

O presidente do Conselho de Ad

ministração da Manah acredita que o
gado criado

em cochei

ras acaba

perdendo a

rusticida-

l  ■ 1^1.

m



história

de, por isso, faz questão de frisar que,
apesar de seus animais serem criados

a pasto, não há fome, pois existem
sempre boas pastagens, com rotação e,
na época da seca, se faz uma suplemen-
tação alimentar para o gado em cresci
mento. "Procuramos outra direção,
pois não somos selecionadores para
show, onde os critérios para se estabe
lecer os melhores são o maior tama

nho e o maior peso", explica.
Sobre o aspecto Fertilidade, Fer

nando Penteado Cardoso vai logo avi
sando que sua empresa é excessiva
mente rigorosa. "No caso das fêmeas
o trabalho é para que tenha

a primeira cria aos três
anos e, daí para frente, duas

crias a cada três anos. Pro

curamos melhorar as fême

as que emprenham com um |
pouco mais de 1 ano e
meio, num trabalho de es- BH
tímulo à fertilidade preço-
ce. Somos rigorosos com
elas e damos preferência às ^
que conseguem emprenhar ■

antes. Também acredita-

mos que a fertilidade está
ligada à vaca ter sucesso ao

parir. Isso ela precisa fazer
sozinha", revela. Para a Manah, os be
zerros ao nascer devem ter em média

32 quilos (machos) e 30,5 quilos (fê
meas). "Bezerro grande atrapalha o
parto. Touro ou mãe que produzem be
zerros grandes são rejeitados por nos
sa empresa", diz Cardoso.

Quanto ao desempenho econômi
co de seu rebanho, Fernando Penteado

Cardoso utiliza para explicar o suces

so uma conclusão do Seminário Me

lhoramento do Nelote, realizado na Fa

zenda Mundo Novo, em abril de 94:

"É preci.so não perder de vista que o
melhoramento do gado de corte tem por
objetivo a geração de produtos animais
aceitos pelo mercado - principalmente

a carne vermelha - dentro do contexto

de uma pecuária su.stentável. progres
sista e lucrativa, adaptada à extensão e

ao ambiente do País".

Punindo daí. Cardoso lembra que,
para que haja sucesso no ramo de gado
de cone, a fêmea precisa ser uma má

quina de parir e o macho deve atingir
o máximo de seu desenvolvimento aos

dois anos, sem ser castrado, e com aca

bamento de frigonfico. Dentro da li

nhagem da empresa, esse objetivo tem
sido conseguido, pois alguns animais
atingem 450 quilos aos dois anos e têm
acabamento. Cardoso destaca ainda

que, em sua opinião, o desempenho

econômico está ligado ao temperamen

to do animal. "É provável, diz ele, que
o animal mais dócil tenha came de me

lhor qualidade. Não existem experiên
cias científicas para esta afirmação, po
rém, os mais agitados são mais duros.

Zebuínos e Nelore estão no hmite da
maciez da came, porém, três coisas são
fundamentais para melhorar a quali
dade: a) não ter stress; b) estimulação
elétrica da carcaça quente, e c) não
congelar logo após o abate. É preciso
fazer uma cera antes. Com isso a car
ne fica mais macia", aconselha.

A fidelidade racial é outro funda
mento importante na criação, porém,
Cardoso entende que "durante anos
buscou-se um padrão ideal em função
de caracaterísticas raciais e desempe
nho econômico e perdeu-se muito
tempo com isso. Na Manah a fideli
dade é determinada pelos registrado-
res da raça. Não estamos atrás do
máximo ideal do padrão da raça", re
vela. Ele lembra que em fevereiro fo
ram apresentados ao registrador da
Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu 300 novilhas e só 20 foram
recu.sadas, o que dá 92% de aprova
ção. Também foram registrados 70%

dos machos apresentados. Esses resul
tados demonstram a boa linhagem da
Manah e justificam o sucesso na ven
da de seus tourinhos.

FUTURO

Fernando Penteado Cardoso está oti

mista quanto ao futuro da pecuária de
corte no Brasil. E não precisa nem pen
sar muito para explicar as razões que o
levam a acreditar na tendência de me

lhora. "A came vermelha é nobre em

gosto e paladar. Melhor do que as car
nes brancas de peixes e aves e podemos

produzi-la a pasto em grande
—ir—rm quantidade. Só o Brasil tem

condições de fazer isso. Aqiá
não temos geada e os animais
são aümentados o ano intei-

^  ro", ressalta.
B  Para o dr. Cardoso, a cria-
Hf ção a pasto é realmente a saí-
K  da para o mercado futuro,
p  Ele lembra que o consumi-
■  dor está cada vez mais exi

gente e sofisticado. Isso, em
breve, poderá provocar cam
panhas de protesto contra
animais de cocheiras, criados

com hormônios e antibióti
cos e, mais uma vez, destaca que tam

bém por essa razão a tendência é au
mentar as criações a pasto.

Outra questão importante lembra
da por Cardoso é quanto à época cor
reta para o abate do animal. Para ele,
o criador precisa se aperfeiçoar para
matar o boi ainda jovem, pois é mais
econômico e a came terá melhor qua
lidade. "Antes se matava o boi com

quatro anos, agora estamos nos apro

ximando dos três, mas o ideal é entre 2
anos e 2,5 anos, Na Manah, nossa se
leção é feita para os dois anos, mas isso
só será possível com o aperfeiçoamen
to do manejo e quando as condições
econômicas provarem que vale a pena",
diz. Concluindo, ele cita a frase de Jan

Bonsma, para explicar como dever ser
o comportamento do criador preocu
pado com o futuro do mercado brasi
leiro: "Medir, medir e medir para ser

impiedoso na .seleção, mantendo as
portas do açougue sempre abertas '.y
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TRABA SUA EMPRESA PARA EXPOR
NO ÚNICO EVENTO BRASILEIRO OIRIGIDO
AOS PROPRIETÁRIOS RURAIS DO ASFALTO.

Participe ile um Salão 365 Dias e 365 Noites e garanta suas veiiitas no último trimestre do ano.

EXPO CENTER NORTE - Rua José Bernardo Pinto, 333 Vila Guilherme São Paulo-SP

SIMULTANEAMENTE TEREMOS NO PAVILHÃO AZUL. INTEGRADOS AO SALÃO DA PROPRIEDADE RURAL:

Salão Nacional de Animais de Companliía

aláo Nacional de Alimentação e Saúde Animal

O evento faz parto do Maior Showroom de Novos Negócios do Mundo realizado simultaneamente ao;

• 5° Salão Internacional de Pequenas Máquinas, Grandes Negócios
> 3^ Salão de Novas Empresas, Bons Negócios
• 2- Salão das Empresas de Informática, Bons Negócios
> 1° Salão do Carro Utilitário para Novos Negócios
' 1- Salão de Novos Negócios em Containers

Entidades Participantes

Abag - Associação Brasileira de Agribusiness
ABC - Associação Brasileira dos Criadores
Abimaq - Associação Brasileira da Indijstria de Máquinas e Equipamentos
ABMR - Associação Brasileira de Marketing Rural
ACB - Associação Cinológica do Brasil
Anclivepa/SP - Associação Nacional de Clínicos Veterinários de Pequenos Animais
Antar - Associação Nacional dos Fabricantes de Rações
Associação dos Engenheiros Agrônomos do Estado de São Paulo
Colégio Brasileiro de Nutrição Animal
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado de São Paulo
Kenel Clube Paulista
Ministério da Agricultura e do Abastecimento
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo
Sindan - Sindicato Nacional da IndiJStria de Defensivos Animais
Sindimaq- Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas
Sindirações - Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal
Sociedade Rural Brasileira

17 A 21

DE.SETEMBRO
16 AS 22 HORAS

EXPO CENTER NORTE

Ofganizoçõo e Promoção

t LEMOS BRITTn
ícumaniE-
Congressos e Feiras

22 SALAO DA

PROPRIEDADE RURAL

BONS NEGÓCIOS

lilade

PARA MAIORES INFORMAÇÕES:
(  I Como expor no evento
(  ) Credenciamento para visitação

Estado CEP

Importante:

Não é permitida a entrada de menores de
16 anos, mesmo acompanhados dos pais.

Nome

Cargo

Empresa

Endereço

Cidade

Tel

Fax

Recorte e envie este cupom para:

Lemos Britto Multimídia Congressos e Foiras
CEP 01327-000 - Rua 13 de Maio, 717, Bela VIsta/SAo Paulo
Tel: (011) 253-2133 / Fax (011) 289-3B32
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ABC sorteou cavalo Mangalarga na
Festa do Profissional de Marketing

Guilherme Junqueira, Alfredo Luiz dos Santos e Lemos Britto

na entrega do prêmio

A Lemos Britto Multimídia Con

gressos e Feiras, em comemoração aos
seus 38 anos de atividades, com des

tacada atuação em alguns dos mais re
presentativos segmentos de negócios,
organizou o DIA NACIONAL DO

PROFISSIONAL DE MARKETING.

Foi uma grande festa em homenagem

aos associados do Clube de Executi

vos de Marketing, fundado há dois

anos pela ABA - Associação Brasilei

ra de Anunciantes - e a outras impor
tantes personalidades do marketing
brasileiro.

A festa realizada na sede da Le

mos Britto, no Centro de Negócios de
São Paulo, que fica na rua Rui Barbo
sa, 422, na Bela Vista, teve a modelo
e a apresentadora Adriane Galisteu
como madrinha dos profissionais de
marketing 96. A partir de 97, os asso
ciados vão eleger sua madrinha anual
mente e a festa comemorativa do DIA

NACIONAL DO PROFISSIONAL
DE MARKETING será promovida to
dos os anos pela Lemos Britto.

Todos os sócios do Clube de Exe
cutivos de Marketing receberam um
diploma em homenagem ao Profissio
nal de Marketing pela sua importân
cia na multiplicação dos negócios.
O evento contou com muitas atra

ções, como o sorteio de um cavalo
"Mangalarga, oferecido pela ABC -
Associação Brasileira de Criadores -
uma das entidades que apoiaram o

acontecimento. O vencedor do sorteio
foi Alfredo Luiz dos Santos, gerente
de Propaganda do Banco Itaú. Entre
outras atrações, houve ainda o sorteio
de uma viagem internacional e apre
sentação da Escola de Samba Vai-Vai,
campeã do Carnaval Paulista de 96.y

Salão da Alimentação Animai
será um evento de negócios

o SANASA - Salão Nacional da
Alimentação e Saúde Animal - será

realizado simultaneamente ao l"

SANAC - Salão Nacional de Animais

de Companhia, de 17 a 21 de setem
bro no Expo Center Norte, organiza
do pela Lemos Britto Multimídia Con
gressos e Feiras.

Trata-se de um evento de negócios

e promoção institucional das indústrias.

empresas comerciais e impiortadores de

alimentos, medicamentos, produtos,
insumos, embalagens, máquinas e equi
pamentos para a saúde e alimentação
animal. O evento é direcionado exclu

sivamente a zootecnistas, agrônomos
e clínicos veterinários.

Os dois eventos acontecem dentro

do Salão da Propriedade Rural, Bons
Negócios, que será realizado junto a um

complexo de exposições que forma o
maior showroom de novos negócios do
mundo, nos pavilhões azul, vermelho,
verde e branco do Expo Center Norte.

Ali serão montados, ainda, o Sa
lão de Pequenas Máquinas, Salão de
Novas Empresas, Salão de Empresas
de Informática, Salão do Carro Utili
tário para Novos Negócios e Salão de
Novos Negócios em Containers.y
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Salào da Propriedade Rural
será no Expo Center Norte

De 17 a 21 de setembro será rea

lizado no Expo Center Norte o SA
LÃO DA PROPRIEDADE RURAL,
BONS NEGÓCIOS, organizado pela
Lemos Britto Multimídia Congressos
e Feiras. O objetivo é oferecer aos
chamados "proprietários rurais do as
falto" alternativas para transformar
a sua propriedade num empreendi

mento lucrativo.

O evento oferecerá, também, op
ções para a ampliação e modernização
dos negócios já existentes e promove
rá o setor de Agrobusiness como um
todo, reunindo fabricantes, comercian

tes, representantes e importadores de

máquinas e equipamentos agrícolas,
fornecedores de técnicas e matrizes

para a criação de diversos tipos de ani
mais, inúmeras modalidades de culti

vo e produção de alimentos e bebidas.

Um dos grandes destaques do SA
LÃO será a montagem de um sítio de
1.000 m2 dotado de tudo o que é ne
cessário para manter uma proprieda
de mral produtiva, incluindo a casa do
proprietário, casa do caseiro, barracão,
lago artificial, para "Pesque e Pague",
gramado e cercado. A finalidade des
se sítio é demonstrar as inúmeras op

ções de instalações, serviços e ativi
dades produtivas fundamentais dentro

de uma pequena propriedade rural.
Simultaneamente ao SALÃO DA

PROPRIEDADE RURAL, BONS

NEGÓCIOS, serão realizados, tam
bém, no mesmo período, o 1° SANAC
- Salão Internacional de Animais de

Companhia 6 0 2" SANASA - Salão
Nacional daAlimentação e Saúde Ani

mal. Os três eventos juntos deverão
reunir mais de 200 expositores.

EXPOSITORES

Os expositores do SALÃO DA
PROPRIEDADE RURAL, BONS NE

GÓCIOS são fabricantes, comercian

tes, representantes, importadores de

máquinas e equipamentos e fornecedo

res de técnicas e matrizes para criação
de abelhas africanas, algas, bicho-da-
seda, cabras, chinchilas, coelhos, ga
linhas, jacarés, minhocas, mini-bois,

ostras, ovelhas, patos, pavões, peixes,
perdizes, perus, pôneis, rãs e suínos.

APOIO

O SALÃO tem o apoio da Secre
taria de Agricultura e Abastecimento

do Estado de São Paulo, Ministério da

Agricultura e Abastecimento, Socie

dade Rural Brasileira, Abimaq/
Slndimaq e da ABC - Associação Bra

sileira de Criadores.y

f^nimaís de Companhia
Os criadores de animais de com

panhia como cães, gatos, tartarugas,
cavalos, papagaios, pássaros, pavões,
faisões, entre outras aves exóticas,

além de chinchilas, coelhos e inúme

ras espécies de animais, já têm o seu
evento específico, o SANAC - Salão

Internacional de Animais de Compa
nhia. O evento será realizado de 17 a

21 de setembro, no Expo Center Nor

te, organizado pela Lemos Britto

Multimídia Congressos e Feiras.
Participam, também, como expo

sitores, fabricantes e importadores de

produtos e acessórios para criação e

tratamento de animais, treinadores,

amestradores, adestradoics, empresas
de transportes, hotéis e clínicas vete
rinárias, escolas especializadas em

cursos e treinamentos para animais e

associações e entidades ligadas ao
segmento.

Durante o evento, acontecerá ain

da a U Convenção Nacional do PET,
que reunirá técnicos e empresas do
segmento de pequenos animais. Na
convenção serão discutidos temas
atuais de interesse para as áreas ve
terinária, de nutrição, de sanidade e

de comercialização de produtos. O 1"
SANAC terá como visitantes proprie
tários de animais, veterinários,

zootecnistas. revendedores de produ

tos e animais, revistas especializadas
e entidades do setor e o públi
co em geral.

O 1= SANAC

tem o apoio do
Sindan - Sindicato

Nacional da Indús

tria de Defensivos Animais, Anclivepa
- Associação Nacional dos Clínicos
Veterinários e Pequenos Animais,
Anfar - Associação Nacional dos Fa

bricantes de Ração, Associação
Cinológica do Brasil.
Kenel Clube Paulista,

Sindirações - Sindi
cato Nacional da In

dústria de Alimento

Animal e ABC - As

sociação Brasileira de

Criadores.^
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eventos

15® Exposição Internacional
do Cavalo Lusitano/Espanhol

l

ilÊ"

A 15° Exposição Internacional do
Cavalo Lusitano/Espanhol foi realiza
da entre os dias 03 e 07 de julho, no
Agrocentro do Parque da Água Bran
ca, em São Paulo. Promovido pela Fe
deração Brasileira do Cavalo Andaluz,
o evento estabelece, todos os anos, um
novo recorde internacional na catego
ria de maior reunião de animais de raça
Puro Sangue Lusitano expostos em um
mesmo local. Os criadores reuniram
cerca de 400 animais Puro Sangue Lu
sitano e da Pura Raça Espanhola.

Este ano, o evento foi dividido nas
seguintes etapas;

EXPOSIÇÃO
MORFOLÓGICA

De 04 a 07 de julho. Nesta fase
aconteceu o julgamento feito por juizes
internacionais, vindos de Portugal, com
análise dos aspectos e características
gerais dos animais apresentados, de
acordo com o padrão da raça lusitana.

CAMPEONATO DE

ESPORTES EQÜESTRES

De 03 a 07 de julho. Realização de
16 provas esportivas, tais como: ades
tramento clássico, doma de campo, sal
to e equitação portuguesa, entre outras.
O objetivo foi mostrar ao público toda
a versatilidade do cavalo Andaluz.

LEILÃO INTERNACIONÃL

Dia 06 de julho. Foram ofertados
30 animais da melhor qualidade, pu
ros de origem, nacionais e importados,
entre eles machos e fêmeas, selecio

nados por técnicos da Federação, com
pondo um grupo de primeira linha.

Histórico
O Cavalo Lusitano, conhecMo na

/Feninsula tbórloa como Cavalo Colonizador,

sempre atraiu milhares de pessoas por sua

versatidade e coragem. Esse cavalo tem

sua origem nas seculares Coudeiarias

Portuguesas e hoje e muito procurado por

criadores brasileiros que importam esse

produto para aprimorarem seus planteis.

Agui ne Brasil, o Cavalo Lusitano foi o

formador de inúmeras raças cemo a

Campoiina, Mangalarga, Mangalarga

Marchador e Criolo.

PROVAS

Nas diversas provas funcionais fo
ram inscritos 276 conjuntos.sendo 126
apenas em adestramento clássico.Para

a equipe organizadora foram números

significativos pois demonstraram a im
portância dada pelos criadores à funcio
nalidade dos cavalos dessas raças

A 15° Exposição Internacional do
Cavalo Lusitano/Espanhol contou to
dos os dias com um grande público
com destaques para criadores dos Es
tados Unidos, Portugal, Espanha e
Uruguai. A Federação Brasileira do
Cavalo Andaluz ofereceu.nesta etapa.a
importância de R$ 15.000,00 (quinze
mil Reais) em prêmios distribuídos
entre os três primeiros classificados de
cada prova/série.v
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Resultados

Animal Montado por Procedência Animal Montado por Procedência

ADESTRAMENTO CLÁSSICO I CAMPEONATO GEN. DIOGO BRANCO RIBEIRO

SÉRIE: PRINCIPIANTES NTV EL III

1°. Mago Comando SN Anionio Gomes Haras Água Mineral 1°. Brilho do Rimo Fabinho Haras 4Irmãos/S.F.

2°. Negrusko Itapuã Ana Carolina Ceuta Borja

3°. Roxer ItaDuã Ana Carolina Ceuta 2°. Dardo II - JV Dito Villa do Retiro

3°. Mascote das Videiras Elias Haras Modelo 3®. lindir do Mirante Valdir Vicente Haras Lannoni

ADESTRAMENTO CLÁSSICO I PROVA DE SALTO

SÉRIE: MINI-MIRIM SÉRIE: MINI-MIRIM

1°. John Whitc Waleska Haras Lannoni 1°. John White Waleska Haras Lannoni

2°. Brilho do Rimo Sabrina Haras 4írmâos/S.F.

Borja PROVA DE SALTO

SÉRIE: PRINCIPIANTE

ADESTRAMENTO CLÁSSICO 11
SÉRIE: MIRIM 1°. Moderna HM Fabinho Haras 4Irmãos/S.F.

Boija

1°. Rocio do Top Mônica Ceuta 2®. Jacaré Fabinho Haras 4Irmãos/S.F.

2°. Lindir do Mirante Mariana Haras Lannoni Borja

3°. Fundador Gabriela Ceuta 3°. Nestor do Mirante Mariana Haras Lannoni

ADESTRAMENTO CLÁSSICO II PROVA DE SALTO - NÍVEL /

SÉRIE: CAVALO CLASSE II SÉRIE: CAVALO CLASSE I

1°. Brilho do Rimo Mariana Haras 4Irmãos/S.F. 1®. Negrusko itapuã Valdeci Ceuta

Boija 2®. Quarango do Top Valdeci Ceuta

2°. Golega WR PiUi Ceuta 3®. Karaak do Mirante Dito Villa do Retiro

2", Roxer Itapuã Marcelo Girotto Ceuta
PROVA DE SALTO - NÍVEL I

ADESTRAMENTO CLÁSSICO /// SERIE: PRINCIPAL

SÉRIE: PRINCIPAL
1°. Paje Itapuã Cido Haras Lannoni

1°. Lindir do Mirante Valdir Vicente Haras Lannoni 2°. Lindir do Mirante Mariana Haras Lannoni

2", Kalifa do Top Pilli Ceuta 3®. Imperador JG Ana Luiza Haras 4Irmãos/S.F.

3°. Icadio do Mirante Fabinho Haras 4Irmâos/S.F. Boija

Borja
PROVA DE UBERDADE

EQUITAÇÃO PORTUGUESA II
1°. Gira Chiquinho Marcarí Ilha Verde

1®. Brilho do Rimo Fabinho Haras 4Irmâos/S.F. 2®. Monlera João Carlos Ilha Verde

Boija 3®. Adriatica do RT Cláudio Haras DPC

2'. Quemético do Top Fabinho Haras 4Innãos/SJv

Borja PROVA RURAL

3°. Quarteto do Top Ananias Haras Lannoni SÉRIE: MIRIM

3® . Icadio do Mirante Fabinho Haras 4IrTnãos/S.F.

Boija 1®. Lindir do Mirante Mariana Haras Lannoni

2®. Rocoi do Top Mônica Ceuta

DOMA DE CAMPO

PROVA RURAL

1®. Brilho do Rimo Fabinho Haras 4Innâos/S.E SÉRIE. PRINCIPAL

Borja

1®. Moquem daPitangueiras Luis Carlos Cepem l®. Paje Itapuõ Cido Haj^ Lannoni

1°. Quarteto do Top Ananias Haras Uumoni 2®. Nobre Impuã Valdir Vicente Haras Lannoni

PROVA RURAL

CAMPEONATO GEN. DIOOO BRANCO RIBEIRO - NÍVEL II SÉRIB:ABERTA

1®. Roxer Itapuã Marcelo Giroito Ceuta 1». Moquem da Pítangueiras Luis Carlos Cepem

2® . Colega WR Pilli Besenbach Ceuta 2®. Negrusko Itapuã Valdeci Ceuta

3°. Elmo A3A Nuno de Sousa Quinta do limo 3®. Lindir do Mirante Mariana Haras Lannoni
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ei/entos

Sucesso da

EXPOCORTE'96

anímio

"i*

A Expocorte - Exposição das Ra
ças Bovinas de Corte em seu segundo
ano confirmou as expectativas de cres
cimento. reunindo mais de 19 raças
diferentes com a participação de 2.000
animais, representando cerca de 350
expositores, 875 tratadores. 180 cami
nhões de serragem e 150 toneladas de
verde.

Foram investidos mais de R$ 500

rml na Expocorte'96 com o objeüvo
de realizar um evento que não só figu
re entre os maiores da América do Sul

como do mundo, e a ade.são con.seguida
neste .segundo ano confirma que o
evento está no caminho certo.

A abertura da Exposição aconteceu
no dia 17 de junho, no Parque da Agua
Funda. O primeiro lumo dos leilões
aconteceu até o dia 23/06 com a parti
cipação das raças Aberdeen-Angus,
Bcefalo. Belgian Blue, Chianina!

Limousin, Nelore Mocho, Nelore Pa
drão, Pardo-Suiço. Piemontês e
Tabapuã.
O evento mais uma vez registrou

liquidez nos leilões que realizou, alcan
çando faturamento superior a R$ ] 2
milhão. Entre os remates realizados, o
destaque ficou com o I Leilão Prêmio
Simental que ofertou 41 animais dos
mais renomados plantéis de raça do
país, que faturou R$ 332 mil, alcan
çando uma média geral de R,$ 8,1 mil.

Como se não bastasse, o I Leilão

Premium Simental registrou a venda
do animal mais caro de todas as raças
envolvidas nas duas edições da
Expocorte: Betina's Panny (fêmea - 26
me.ses). ofertada por Pedro Conde que
recebeu R$ 31.200.00 da Cia Comer

cial OMB. O segundo lote mais caro
foi Musa de Sanches (fêmea - 59 me

ses) arrematada por Diva Thereza

Lazzuri Barros por R$ 24 mil.
O julgamento de Piemontês, no dia

19, abriu o evento. O destaque ficou
para Macri Comercial Agrícola Ltda
(Avaré), que ficou com os títulos de
Melhor Expositor e Melhor Criador de
raça, além de ter apresentado a Grande
Campeã (Luna Da Latin TE), a Reser
vada Grande Campeã (Cattolica da
Latin TE) e o Grande Campeão
(Vipiteno da Latin TE) . O título de
Reservado Grande Campeão ficou para
Rovigo da Latin TE, apresentado por
Fernando P.Lima, de São Manuel.

Aprigio Lopes Xavier - Magé (RJ)-
foi o Melhor Criador e Melhor Expo
sitor no julgamento do Nelore Padrão.
Raiana do Arrolo, de Jayme Santos
Miranda - Garça (SP), foi a Grande
Campeã da raça. Embaixada do
Sampa, da Agropecuária Bom Jesus,
foi a Reservada Grande Campeã. En
tre os machos, LegionárioTE conquis
tou o Titulo de Grande Campeão.

Xenadu, da Agropecuária Bom Jesus,
foi quem recebeu o título de Reser
vado Grande Campeão.

Dionízia Conceição de Souza,
Pirapozinho (SP), que repetiu o bom
desempenho registrado no ano passa
do, mais uma vez foi o destaque do
Nelore Mocho, conquistando vários
títulos, entre eles: Melhor Criador,

Melhor Expositor, Grande Campeão
(Marajá da GR II) e o Reservado Gran
de Campeão (Grão Mongol da GR).
O título de Grande Campeã foi

para Grécia OB e o de Reservada
Grande Campeã para Digitação TE,
ambos da Companhia Comercial
O.M.B.. de Araçatuba (SP).
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leitões

Na raça Chianina a Grande Cam
peã foi a Mística S.C. de Stefano
Cesari (TatuQ. O título de Reservada
Grande Campeã ficou com Marina I
de Boicora, apresentada por Carlos
Ramos Villares, Jarinu (SP). Na cate
goria Macho, Massino G.M., da

Agropecuária Santa Fé, Concha] (SP),
foi o Grande Campeão. O título de Re
servado Grande Campeão ficou para
Nereu F.E.E., da Argeplan Ltda,

Duartina (SP). Os títulos de Melhor
Expositor e Melhor Criador foram
para Stefani Cesari.

Os títulos de Melhor Criador e Me

lhor Expositor da raça Limousin não

mudaram de mãos este ano e ficaram

com Haroldo de Sá Quartim Barbosa,

da cidade de Parapuã (SP). A Grande
Campeã do evento foi Illusion, de Luiz
Carlos Lomba, Piraju (SP). Já o título
de Reservada Grande Campeã ficou
com Indou, apresentada por
Agropecuária J.S. da Bom Jesus. En
tre os machos o destaque foi 3M Circle
Wizard, de Serafim Meneghel,
Marilândia do Sul (SP), que conquis
tou o título de Grande Campeão. Mar
ca Sol Bimini, de Haroldo de Sá

Quartim Barbosa,foi o Reservado
Grande Campeão.
O título de Grande Campeã da raça

Pardo-Suiça ficou para PJ Ágata Trace
Negri, de Hélio Martins, de Rio Brilhan

te (MS) e o de Reservada foi para Abreu
Esperança da Ponte. O Grande Campeão
foi PJ Doe Trace Negri, de Marcos
Szerman, Casimiro de Abreu (RJ).

Starline Ja,son Fie, apresentado por Fer
nando Carvalho de Barros, ficou com o

título de Reservado Grande Campeão.
O Melhor Criador foi Paulo Vieira Bran

co e Hélio Martins Coelho ficou com o

título de Melhor Expositor.
Os resultados dos julgamentos das

outras raças foram os seguintes:
• Aberdeen-Angus

Grande Campeã: Bela Vista 78
Grauna; Grande Campeão: Bela Vista 83
Cairu, ambos da Fazenda Bela Vista.

■ Beefalo

Grande Campeã; Distance da
Junqueira; Grande Campeão: Colche
te da Junqueira, ambos de Francisco
Jo.sé Ribeiro Junqueira.

• Belgian Blue
Grande Campeã: Actualite, da

Fazenda Santa América, Alvorada do

Sul (PR); Grande Campeão: Eariton
Exector de Walter Brenner, Santo An

tônio do Pinhal (SP).

• Tabapuã

Grande Campeã: Alegoria da
Prata, de Maria Helena Dumont

Adams, Batatais (SP): Grande Cam

peão: Ecaja da Dona Branca, de Elston

Lemos Vergacas.
Os leilões realizados no Primeiro

Turno da Expocorte'96 renderam mais
de R$ 500 mil, registrando liquidez
no total dos cinco remates realizados.

A Saempa ganhou destaque na

Expocorte'96. Isso porque o Leilão
Integração realizado no dia 20 de ju
nho, promovido pelo criador Sylvio
Propheta, um dos proprietários da
Saempa, alcançou recordes de venda,
com média geral de R$ 5,3 mil, supe
rando a média anterior que era de R$
3,5 mil.

Nessa fase, o animal mais caro - a

vaca Verba do BJ - alcançou o preço

de R$ 24 mil. Foi ofertada pela
agropecuária Bom Jesus S/A e com
prada pelo consórcio entre Fazenda
Haras Santri e Fazenda Cachoeira. O

faturamento total do 2" Leilão

Integração Saempa foi de R$ 180 mil.
Os demais leilões registraram as

seguintes médias:
• Leilão de Pardo-Suiço de Corte
n° de animais : 32

Média Geral: R$ 2.500,00

Faturamento: R$ 80.000,00

Animal mais caro: Abreu Esperança
da Ponte - fêmea de 10 meses, vendi

da por RS 6.960,00
Vendedor: Carlos Alberto Busato,
Lages (SC)
Comprador: Marcos Szerman,
Casimiro de Abreu (RJ)

• Leilão Oficial

da Raça Piemontesa:
n° de animais : 24

Média Geral : R$ 2.542,00

Faturamento : R$ 61.008,00

Animal mais caro : Firenze da Laiin

TE - fêmea de 42 meses, vendida por
R$ 6.300,00.

Vendedor: Macri Comercial Agríco
la Ltda, Avaré

Comprador : Fernando de Lima

Horta, São Manuel

• II Ver o Peso na Garoa:

n° de animais : 34

Média Geral : R$ 2.765,00

Faturamento: RS 94.010,00

Animal mais caro: Décima II da Flor

- fêmea de 34 meses, vendida por
RS 8.400,00

Vendedor: Manoel Carlos Barbosa

Comprador: Carlos Viacava
• I Leilão Obras Primas Limousin

n° de animais: 33

Média Geral: R$ 3.768,00

Faturamento: RS 124.344,00
Animal mais caro: Feria - fêmea de

76 meses, vendida por RS 12.000,00
Vendedor: Santa Ondina Agro-
pec.Ltda

Comprador: Agropec. J.S. da Bom
Jesus

O segundo turno da Expocorte'96
foi realizado entre os dias 24 e 30 de

junho, e comprovou porque o evento
é considerado o maior do gênero da
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teitões

América Latina. Registrando o que
pode ser considerado, com toda cer

teza, uma das maiores médias da raça
no ano de 96.

Os Leilões do segundo tumo fica
ram assim:

• Leilão Premium Símental

n" de animais : 41

Média Geral : R$ 8.100,00

Faturamento: R$ 332.100,00

Animal mais caro: Betina's Panny -
fêmea de 26 meses, vendida por
R$31.200.00

Comprador: Cia. Comercial OMB
Vendedor: Pedro Conde

• V Leilão Oficial

Blond D'Aquitaine
n° de animais: 20

Média Geral : R$ 4.600,00

Faturamento: RS 92.000,00

Animal mais caro: Carol da Rosa

Azul - fêmea de 24 meses, vendida

por R$ 8.640,00
Comprador: Eduardo Kury

Vendedor: Ranato Alcides Trombini

■ III Leilão

Master Marchigiana
n" de animais : 26

Média Geral : RS 2.450,00

Faturamento: RS 63.700,00

.Animal mais caro: Lastima da

Santana, vendida por R$ 3.600,00
Comprador: Olivia Augusto Macedo
Costa

Vendedor: Agrop. Santana S/A
" II Leilão Santa Gertrudis Show

n''de animais : 38

Média Geral : R$ 1.780,00
Faturamento: RS 67.640,00
Animal mais caro: Esmeralda - fêmea
de 30 me.ses, vendida por RS 2.400,00
Comprador: Eduardo da Rocha Azevedo

Vendedor: Taicir Abujanra
• Fucury Show

Simental (embriões)
n° de animais: 19

Média Gerai: R$ 2,200,00

Faturamento; RS 4! ,800,00
Animal mais caro: Receptora 700 -
fêmea de 5 meses, vendida por
RS 3.240,00

Comprador: Maria Lúcia Duarte
Bourg
Vendedor: Rubens Alves de Oliveira
Filho

* Leilão Oficial

da raça
Charolês

n° de animais: 22

Média Geral:

R$1.825,00

Faturamento:

RS 40.150,00
Animal mais caro:

Papilon do Pinhal -
macho de 18 meses,
vendido por
RS 2.400,00

Comprador:
Paschoal Roberto

Guglielmi
Vendedor: Jesusa da Cunha Souza

No segundo tumo ocorreu o julgamen
to das raças Blond D'Aquitaine, Ca-
racu, Canchim, Charolês, Guzera,
Hereford, Marchigiana, Santa Ger
trudis, Simental e Simbrasil, com os
seguintes resultados:
• Simental

Melhor Expositor: H.R.O. Empreen
dimentos Ltda

Melhor Criador: Gilberto Aguitoni
Grande Campeã: Londrina de
Maraba, apresentado por H.R.O. e Em
preendimentos e Agropecuária Ltda
Grande Campeão: Mascote da Gaivo-
ta. Agropecuária Branco Savino Ltda.
• Charolês

Melhor Expositor e Criador: Jesus
da Cunha Souza

Grande Campeã: Paresse do Pinhal,
de José Paulo de Souza e Outro

Grande Campeão: Oxford do Pinhal,
de Jesusa da Cunha Souza

• Guzerá

Melhor Expositor e Criador: Ânge
lo F.Tonetto e Aldo Tonetto

Grande Campeã: Bonanza I,T. de
Ângelo F.Tonetto e Aldo Tonetto
Grande Campeão: Briosos I.T., de
Ângelo F.Tonetto e Aldo Tonetiü

• Canchin

Melhor Expositor: Mario N.P. Xavier
& Orlando M. Moro

Melhor Criador: Agropecuária Sal
ta Ltda

Grande Campeã: Triecia da Santa
Carolina, Mario N.P. Xavier &

Orlando M.Moro

Grande Campeão: Dirac da Atlas,
Agropecuária Salta Ltda
• Caracu

Melhor Expositor e Criador: Madei-
reira Paraná Ltda

Grande Campeã: Grana do Paraná,
Madeireira Paraná Ltda

Grande Campeão: Alpinista do Re
creio, Madeireira Paraná Ltda
• Marchigiana
Melhor Expositor e Criador: Antô
nio Delamuta

Grande Campeã: Joly de Avaré TE,
Fazenda Água da Onça
Grande Campeão: Maraiá E.F.C. TE,
Eros Felipe

• Simbrasil

Melhor Expositor: Richard Civita
Melhor Criador: Agropecuária Eltink
Grande Campeã: Paca do Sossego,
Rafael Munhoz Gaeta

Grande Campeão: M.R. Strack
D. 182, Carlos Eduardo A.Novaes

■ Blond D'Aquitaine
Melhor Expositor: Renato A.
Trombini

Melhor Criador: FlorinAgrofloiestal ltda
Grande Campeã: Heureuse, Renato
A. Trombini

Grande Campeão: Floriu V/41-94
Napoleon Tei, Florin Genética Animal
Ltda

• Santa Gertrudis

Melhor Expositor e Criador:
Wladimir Alvares de Mello

Grande Campeã: Fada Maria, Estân
cia Pallos Verdes

Grande Campeão: Caique, Wladimir
Alvares de Melloy
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Double Qualíty Show vende filhas
das melhores vacas do mundo

da raça Pardo-Suíça

A
Associação Brasileira de Criadores informa que será realizado no próximo dia 13 de agos
to, no Parque da Água Branca, às 20 horas o leilão "The First Double Quality Show " com
a presença das filhas dos animais

~  01 filha de JEN FORESTLAWN SIMON, uma das quatro vacas do
Icontrolados pelo Serviço Oficial de Con

trole Leiteiro da entidade , responsável
pelo controle dos planteis dos dois em
presários, que promete ser um dos me
lhores remates da raça Pardo-Suíça do
ano. Serão colocados a venda 38 animais

da mais alta linhagem leiteira norte-ame
ricana.

No leilão "Double Quality Show", uma
promoção dos empresários Camilo Cola,
da Viação Itapemirim, e Adalberto Car
doso, da Pink Alimentos, serão vendidas
as novilhas das melhores vacas do mun

do, da raça Pardo-Suíça.

Fazenda Braúnas /

Adalberto Cardoso

n

m
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mundo com pontuação EX 93;

01 filha de WAYNEDALE JADE MOVIE (03 gerações EX), que foi
03 vezes Grande Campeã Estadual - MG e 02 vezes Reservada de
Grande Campeã Nacional;

01 bezerra filha de KATHY, Grande Campeã Nacional -
EXPOMILK'94, com improver, classificada 2E;

01 novilho recém-parida, de 24 meses, filha de JUBILATION com
ALISON, vaco Grande Campeã Estadual Mineira'94, de excelente

produção leiteira, classificada EX;

01 novilha recém-parida. de 24 meses, filha de JUBILATION e
PHYLLYAN, vaca 2 vezes Reservada Grande Campeã da EXPOMILK,
2E com excelente produção leiteira;

01 prenhez da ITAPEMIRIM IMAGE JEWEL Grande Campeã
Nacional da EXPOMILK'95 - E.

02 novilhas de 18 meses filhas da GRASSY GRREK CHARÍTY e
TELL-STAR - produção em 308 dias de lactaçôo de 12.348 kg/leite
com média diária de 34,0 kg/leite em 3 ordenhas.

02 novilhas de 18 meses filhas de VB QUEEN PRODANCE
PLUMA e IMPROVER em 365 dias produziu 11.649 kg/leite com
média diária de 31,9 kg de leite em 3 ordenhas.

A Fazenda Braúnas, de Sete Lagoas (MG), desen
volve um plantei de escoi desde 1989, com importação de fême
as, filhas das consagradas mães americanas, como CRISTINE e
STARLITE, todas vacas de classificação EX e que possuem mais
3 gerações EX no pedigree. Atualmente, a BRAÚNAS mantém
um plantei de 180 fêmeas, com 70 vacas em lactação com média
de 25,5 kg/dia, além de um já estabelecido projeto de laticínio,
que produz iogurte e coalhada de reconhecida qualidade.

Em parceria com Cauêmbryo. a BRAÚNAS mantém, ainda,
cerca de 20 fêmeas em programa permanente de Transferência
de Embriões. No trabalho de acasalamento, a BRAÚNAS possui
um importante intercâmbio com técnicos, juizes e criadores da
raça nos EUA, que em última instância, tem contribuído, sobre

maneira, para o constante desenvolvimento e aprimoramento
genético do plantei com a marca "BRAÚNAS".

Não é por acaso que BRAÚNAS é nome dos mais destaca
dos no cenário nacional do Pardo-Suíço. tendo conquistado inú
meros títulos nas principais exposições do Estado de Minas Ge
rais e do Bnusil.

Agropecuária Itapemirim /
Camilo Cola

A Agropecuária llapcmiriin. com sede no Eslado do Espírito
Sanlo, é considerada, hoje, o maior rebanho da raça no país, com
90 vacas em lactação. com altíssima produtividade leiteini (7.6(X)
kg/lactaçüo - 305 dias) e o mais premiado em Exposições Nticio-
nais. .A seleção visa manter as caracterísiica.s originais da raça ,
como rusiicidade, longevidade, elevando a produtividade leiteira
com ba.se em animais grandes, precoces e bom ganho de peso. A
seleção para tipo é levada em conta em todos os acasalamentos,
sendo utilizados touros altamente positivos para traços de úbere e
aprainos. Está, uunbcm, em andamento, um projeto com previsão
de conclusão de obra paru início do prtiximo ano. que irá contem
plar 220 vacas em lactação, contendo também moderno laticínio
para produção de queijos finos e bebidas lácteas.
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cuidando da saúde

Considerações sobre
a Mastite Bubailna

Maria da Conceição Estellita Vianni*

Maria da Conceição Estellita Vianni

A mastite acomete todas as espé

cies de mamíferos, mas, as atenções
estão voltadas para o rebanho bovino
face a sua exploração econômica. En
tretanto o desenvolvimento da capri-
nocultura de leite nos últimos anos,

trouxe consigo a mastite, que já ocu
pa lugar de destaque dentre as enfer
midades da espécie.

Apesar da produção de leite de bú-

falas no Brasil ainda ser considerada

como objetivo secundário, acreditamos
que, dentro de pouco tempo, este tipo
de exploração estará bastante desenvol
vida, não somente pelas vantagens que
os búfalos apresentam quanto ao seu
sistema de criação, mas também pelo
estímulo concedido pelo Ministério da
Agricultura através da inclusão de 30%
de leite de búfalas ao leite de vacas

destinado ao consumo. Entretanto, em

países como o Egito, Paquistão, Indo
nésia, Itália e índia, a criação de búfa
las leiteiras é bastante desenvolvida e

a mastite se constitui um sério proble
ma de ordem sanitária destes rebanhos.

A literatura mostra que, de um
modo geral, a doença nos bovinos é
cau,sada por bactérias denominadas es-

tafilococos e estreptococos, enquanto
que nos caprinos existe uma predomi

nância dos estafilococos sobre os es

treptococos,

A escassez de informações no Bra
sil sobre a mastite bubalina e os agen
tes causadores da doença estimularam
o autor a desenvolver um estudo so

bre o assunto, bem como estimar suas

conseqüências sobre a composição do
leite, O estudo envolveu várias pro
priedades rurais do Estado do Rio de

Janeiro, mostrando que a mastite bu
balina já é uma realidade no Brasil,
alcançando índices superiores a 20%,
Entretanto, tomava-se difícil a iden

tificação dos agentes causadores, pois
os testes preliminares evidenciavam

não se tratar de estafilococos ou es

treptococos,

O leite é considerado um alimen

to balanceado e de alto valor nutriti

vo, necessitando ser produzido, obti
do e manipulado em condições ade
quadas para garantir ao consumidor a

utilização de um alimento de boa qua
lidade, O desiquilíbrio entre a oferta
e a procura desse produto, determina

uma concentração de esforços no sen
tido de aumentar a produção e, por isso
mesmo, se constitui meta prioritária
para alimentação da população,

Este aumento da produção de leite

animal/ano, depende, além do poten
cial genético, da adequação de técni
cas de manejo, aspectos fisiológicos,
estado de saúde do animal e, em espe
cial, da glândula mamária, E neste pon
to, o médico veterinário se depara com
a mastite, caracterizada como qualquer
fator que determine lesão ou dano à es
trutura orgânica da glândula mamária,

A mastite é, .sem dúvida alguma,
uma das principais enfermidades da
pecuária de leite de todo o mundo na

atualidade, trazendo, como conse

qüência a diminuição da produção e a

alteração da composição do leite,
Além de seu significado econômico
existem também problemas de Saúde
Pública por causa da veiculação pelo
leite de microorganismos patogênicos
até o consumidor,

Apesar da magnitude da doença,
não se dispõe até o momento de efici

entes programas de controle e erradi

cação, visto que sua transmissão é feita
pelas mãos do ordenhador e/ou copos
da ordenhadeira mecânica quando
contaminados. Agravante maior é o
fato da doença se apresentar sob as for
mas clínica e subclínica, sendo esta

última mais prejudicial devido a au
sência de sintomas e, por isso mesmo,
a persistência do processo leva as mes
mas perdas econômicas da forma

clínica.

Finalmente, as amostras foram le

vadas para o "Center of Diseases Con-

trol and Prevenction"- CDC, Atlanta-

Ga, onde 50% do total puderam ser
identificadas como Lactococus garvi-
eae o que se constituiu fato surpreen
dente e inédito na literatura. Este mi

croorganismo é encontrado nas águas,
e pelo fato do búfalo ficar submerso
em charcos, lagos ou rios para prote
ger sua pele dos raios solares, acredita
o autor que tal acontecimento favore

ça a penetração do microorganismo

pelo canal da teta. Acreditamos, porém,
que outros estudos devam ser realiza

dos sobre o assunto, abrangendo outras
regiões do Brasil, visando esclarecer

melhor os agentes causadores das mas-
tites bubalinas em nosso País.y

*Maria da Conceição Esíelliia Vianni i
professora adjunta IV. do Departamen
to de Epidemiologia e Saiíde Ptihlica do
Instituto de Veterinária da Universida

de Federal Rural do Rio de Janeiro
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cuidando da saúde

Uaca Louca
Encefalopatia Espongiforme Bo

vina (EEB) ou simplesmente do
ença da vaca louca. O mal que

atacou os rebanhos bovinos da Inglater
ra não deve ser um moüvo de preocu
pação para os criadores e, muito menos,

para a população do Brasil. Esta é a opi
nião de uma das mais respeitáveis auto
ridades brasileiras em veterinária: o pro
fessor aposentado e patologista Jefferson
Andrade dos Santos. Aos 78 anos, vi

vendo em Petrópolis, no Rio, o profes
sor Jefferson, que usou sua influência
para ajudar a brecar as importações da
came bovina da Inglaterra e impedir que
a doença chegasse as 150 milhões de
cabeça que formam o plantei bovino bra
sileiro, acredita que as providências
do governo foram tomadas a tempo e
que hoje não existe mais o risco de con

taminação.
O professor Jefferson fala sobre o

problema com a segurança de quem
se formou na turma de 1937, pela an
tiga Escola Nacional de Veterinária,
na Praia Vermelha, no Rio de Janeiro

e tem no seu curnculo vinte anos le

cionando na Universidade Federal do

Rio, além de cursos nas universida

des de Comell e Washington, ambas
no Estados Unidos. Isso sem contar

os estágios em Moçambique e Ango
la, na África, a convite da Fundação
Gulbenkian. Para ele, a Inglaterra agiu
corretamente ao abater e incinerar os

animais atacados pela doença e tam
bém os suspeitos. Só não sabe afirmar
se isso foi suficiente para eliminar o
mal de uma vez por todas de seu re
banho. A dúvida sobre a eficácia do

"tratamento" fica por conta da grande
quantidade de cabeças que formam o
rebanho inglês e o tempo de incuba-
ção da doença, que pode superar os

10 anos. Porém, o professor lembra
que, quando ela se manifesta, mata em
poucos meses. Antes da morte, o ani
mal dá sinais de demência e paralisia.

Sempre sereno, o velho mestre lem
bra que, por enquanto, não considera
esta doença uma zoonose, ou seja, sua
transmissão do bovino ao homem não

está cientificamente comprovada. 'Tam
bém ainda há dúvidas sobre o agente
etiológico, mas, ao que tudo indica, tra
ta-se de um vfrus de dimensões extre
mamente reduzidas, o vírion, que é da
espécie lentivíms, um micrtxirganismo
de ação lenta", esclarece.

Como todo cui

dado é pouco quan

do se trata de saú
de, o professor,
mesmo sem ser

alarmista, faz ques

tão de recordar que

"existe uma doença

de carneiro, a Loo-
ping-IU (Doença do
Looping). que é
uma neuro-virose
comprovadamente

transmissível para o

homem. Portanto,

uma zoonose. Esta

doença é semelhan
te à EEB". Outro

mal parecido com o
da vaca louca e que
comprovadamente

ataca o homem é o
chamado Mal de
Creutzfeldt-Jacob,

porém, o professor
Jefferson diz que,
embora existam in

dícios, não há cer

teza de que a con

taminação seja através da came bovina.
A EBB ou doença da vaca louca,

que atinge o sistema nervoso central
dos bovinos, provocando vacúolos,
evidenciando, por ocasião da necrop-
sia, o aspecto esponja, de onde vem
o termo espongiforme, ainda conti
nua apresentando muitos aspectos
desconhecidos. De acordo com o pro

fessor, também as informações de que
os bovinos se contaminam através de
rações com matérias-primas originá
rias de ovinos contaminados não es
tão comprovadas. "Por enquanto, são
hipóteses", afirma o patologista.^
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notas

AGROINDÚSTRIA

A industria de alimentos no Brasil

continua fortíssima. Hoje ela emprega

780 mil pessoas e engloba 46 mil fábri
cas. constituindo-se em uma das princi

pais bases de sustentação da economia

nacional, com um faturamento que em
1993 superou os US$ 44 bilhões. Diante

da importância da agroindústria, a
Embrapa vem realizando pesquisas em
tecnologia de alimentos para evitar que
toda esta produção sofra perdas quanti
tativas após as colheitas, além de estimu
lar a criação de produtos mais saudáveis
e nutritivos para o processamento indus

trial. Outro dado importante do trabalho
que vem sendo realizado pela empresa é

o incentivo aos programas de extensão
agroindustrial, com a criação de micro e
pequenas agroindústrias no interior do
País, o que aumenta a oferta de empre
gos e a renda do trabalhador do campo.

ASSEMBLÉIA FORRAGEIRAS

A segunda Assembléia do Fórum Na
cional Permanente da Pecuária de Corte,

realizada em maio. no salão nobre da As

sociação Brasileira dos Criadores de Zebu,
em Uberaba (MG), demonstrou preocu
pação com o desempenho do setor da pe
cuária bovídea, que no balanço de 1995
teve um saldo de apenas 24 mil toneladas
entre exportações e importações. Um re

sultado baixo para um país que já chegou
a exportar 500 mil toneladas de came. A
pecuária bovina no Brasil conta com um
rebanho de 165,1 milhões de cabeças (da

dos de 95), distribuídos da seguinte for

ma: 24,1 milhões na região Sul, 38,1 mi
lhões no Sudeste; 49,9 milhões no Cen-

tro-Oeste; 28,7 milhões no Nordeste e mais

24,1 milhões no Norte.

Balanço da Pecuária Bovídea de Corte em 1994 e 1995
Programa Estimativo para í 996

1994 1995 1996*

População (milhões de habitantes) 153,7 155.8 157.9

Rebanho Bovino (milhões de cabeças) 161,3 165,1 169,0

Desfrute do Rebanho 16,12% 16,35% 16,59%

Abate (milhões de cabeças) 26,0 27,0 28.0

Pnxlução/Came (mil ton. eq. c.) 5.200,0 5.400,0 5.607,7

Consumo per capita (mil ton. eq. c.) 32,6 34,5 35,0

Consumo interno (mil ton. eq. c.) 5.017,5 5.376,4 5.527,7

Exportação (mil ton. eq. c.) 378,4 285.1 330,0

Importação (mil ton. eq. c.) 195,9 261,5 250,0

Fonte; Secretaria da Receita Federal/MF EMBRAPA, IBGE
Ob$: • Dados estimados
A taxa de crescimento do Rebanho Bovino para 1996 foi estimada em 2,34%.
A taxa de crescimento do Abate para 1996 foi estimada em 3,8%,

Novas opções de forrageiras, entre
as quais a Tanzânia-I, Mombaça,
Maranduy, Estilosantes Mineirão e o
Andropogon, têm contribuído muito
para o aumento da produção e da pro
dutividade do gado de corte, em termos
de kg/ha/ano. Somente no Brasil Cen

tral, a introdução dessas forrageiras pode
contribuir para o incremento anual de
200 mil toneladas na produção de car
ne, o que representa aproximadamente
US$ 270 milhões.

cartas

Nessa edição, publicamos a
matéria "Cara Torta" em resposta
à carta de nosso associado, Alíneo

Cunha de Azevedo - Fazenda

Sombrio - RN, na qual pedia in

formações sobre tal doença.

humor ̂

A tOOJÇA PA VACA U)UCA tSTA

WIN6IN0O O &A00 eUMPfeü

MAS O V6M MAIS PReOtXiPAMPO OS CRlAOO
RÊS e' A vaca MUtTO tOVCA!

/MD *
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XXXII

Assembléia Anual
Confederación Interamericana

de Ganaderos y Agricultores

O
Brasil estará sediando a XXXII Assembléia Anual da

Confederación Interamericana de Ganaderos y Agricultores,
a realizar-se no período de 17 a 20 de outubro de 1996 na cidade
de Salvador - Bahia.

Neste evento, estarão reunidos os nomes de maior destaque do setor
agropecuário para expor e debater os assuntos de relevante importância
para as Américas.

A XXXII Assembléia Anual CIAGA será realizada nas dependências do
Othon Palace Hotel e contará com o apoio das seguintes institidções
internacionais:

• VnitedNationsToodAgriculture Organization (FAO)
• Interamerican Institute for Corporation in Agriculture (IICA)
• Interamerican Bank for Development (BID)
• World Bank (BIRD)

A comissão organizadora se coloca à disposição para maiores
informações.

Organização

Federação da Agricultura do Estado da Bahia - FAEB
Av. Tancredo Neves, 450 - Conjunto 2602
Edificio Suarez Trade - 26° andar

SALVADOR - BA 41.820-020

Te!.: (071) 341-1773 - Fax.: (071) 341-5161

Confederação Nacional da Agricultura • CNA
Setor Bancário Norte - SBN

Edifício Palácio da Agricultura 3° andar
BRASÍLIA - DF 70.040-000
Tel.: (061) 225-2675 - Fax.; (061) 225-2995
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